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RESUMO   

 

Dissertação de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Letras 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

ADOLESCENTES EM EDITORIAIS DA REVISTA CAPRICHO: 

LINGUAGEM, CONTEXTO E REPRESENTAÇÃO 

Autora: Olívia Martins de Quadros Olmos 

Orientadora: Cristiane Fuzer 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 16 de junho de 2011. 
 

O objetivo geral deste trabalho é analisar como a linguagem é usada para 
manifestar representações sobre a adolescência em editoriais da revista Capricho. 
Para isso, são utilizados pressupostos teóricos da Linguística Sistêmico-Funcional, 
com relação às metafunções interpessoal e ideacional (experiencial) da linguagem. 
O corpus se constitui de 24 editoriais publicados na Capricho no período de janeiro a 
dezembro de 2009. Tendo por base aspectos do sistema de MODO e de 
transitividade (Halliday & Matthiessen, 2004) e da teoria da Avaliatividade (Martin & 
White, 2005), os passos da análise consistiram em: a) identificação de recorrências 
dos termos “adolescente” e “adolescência” e de seus referenciadores (pronomes, 
sinônimos, elipse); b) identificação das funções de fala e modos oracionais; c) 
quantificação e análise de ocorrências de avaliatividade em termos de atitude (afeto, 
julgamento e apreciação) e gradação (força e foco) nas orações em que há 
referências a adolescente; d) descrição e análise dos componentes da transitividade 
das orações que constituem o texto para verificação dos papéis léxico-gramaticais 
desempenhados pelas adolescentes. Com relação aos recursos interpessoais, a 
análise mostrou o uso de comandos explícitos e de metáforas interpessoais como 
recursos de interação com as leitoras. As marcas de avaliatividade mais frequentes 
no corpus são de julgamento, denotando avaliações de comportamentos das 
adolescentes relacionados a aparência física (beleza), relacionamentos (namoro, 
família e amizade), lazer (férias e festas) e estudo (escola, cursinho e intercâmbio), 
configurando contextos em que as adolescentes aparecem inseridas socialmente. A 
partir da análise dos recursos de transitividade, verificamos que a adolescente é 
representada, nos textos analisados, como uma garota que namora, que passeia, 
que gosta muito de férias, que vai a shows e eventos, que se relaciona com 
familiares e amigos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Representações, Sistema de transitividade, Avaliatividade, 
Editoriais da revista Capricho, Adolescente. 
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ABSTRACT 

  
Master‟s Dissertation 

Post-Graduation Program in Languages 

Federal University of Santa Maria 

  

ADOLESCENTS IN EDITORIALS OF CAPRICHO MAGAZINE: 
LANGUAGE, CONTEXT AND REPRESENTATION 

AUTHOR: OLÍVIA MARTINS DE QUADROS OLMOS 

ADVISOR: CRISTIANE FUZER  
Date and Place of defense: Santa Maria, June 16, 2011. 

 

This paper aims to analyze how language is used to show representations on 
adolescence in editorials of Capricho magazine. To do so, we use pressupositions of 
Systemic-Functional Linguistics concerning interpersonal and ideational (experiential) 
metafunctions. The corpus is composed of 24 editorials published in Capricho from 
January to December, 2009. Having as basis aspects of the Mood and transitivity 
systems (HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004) and of Appraisal Theory (MARTIN & 
WHITE, 2005), the steps followed are: a) identification of the recurrent terms 
“adolescent” and “adolescence” as well as their referrers (pronouns, synonyms, 
ellipses); b) identification of speech functions and clause moods; c) quantification and 
analysis of the occurrence of appraisal in terms of attitude (affect, judgment and 
appreciation) and gradation (force and focus) in clauses with reference to 
adolescents; d) description and analysis of the components of transitivity in clauses 
that constitute the text in order to verify the lexico-grammatical roles developed by 
the adolescent girls. In relation to the interpersonal resources, the analysis showed 
the use of explicit commands and of interpersonal metaphors as interaction 
resources with the female readers. The most frequent appraisal categories in the 
corpus are judgment, denoting relationship evaluation (dating, family and friendship), 
leisure (vacations and parties) and study (school, courses and exchange study), 
characterizing contexts in which the adolescent girls are socially inserted. From the 
analysis of the resources of transitivity, we find that the adolescent is represented, in 
the texts analyzed, as a girl who dates who walks, who loves the holidays, going to 
shows and events that relate to family and friends. 
Keywords: representations; transitivity system; appraisal; editorials of Capricho 
magazine; adolescent. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 9 

LISTA DE FIGURAS 
 

 

FIGURA 1 – Linguagem como sistema de estratos. ......................................................  22 

FIGURA 2 – Texto em contextos. ............................................................................  23 

FIGURA 3 – Tipos de processos nas orações.........................................................  39 

FIGURA 4 – Tipos de participantes nas orações. ...................................................  40 

FIGURA 5 - Julgamento e apreciação como afeto institucionalizado .......................52 

FIGURA 6 - Os significados da atitude na gradação.................................................54 

FIGURA 7 - Categorias do sistema de gradação.......................................................55 

FIGURA 8 – Mecanismos de força: intensificação e quantificação...........................56 

FIGURA 9 - Contextos de situação em que as adolescentes estão envolvidas nos 

editoriais da Capricho.................................................................................................66 

FIGURA 10 - Editorial da edição de número 1061, publicada no dia 04 de janeiro de 

2009, na revista Capricho...........................................................................................69 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 10 

LISTA DE QUADROS 

 

QUADRO 1 – Componentes da oração no sistema de transitividade (E1) ................  37 

QUADRO 2 – Processos e participantes da oração ................................................  38 

QUADRO 3 – Oração material transitiva (E2). ........................................................  41 

QUADRO 4 – Oração material intransitiva (E1). .....................................................  41 

QUADRO 5 – Oração material com Escopo (E1). ...................................................  41 

QUADRO 6 – Oração material com Beneficiário (E20)..............................................41 

QUADRO 7 – Oração mental (E1). ..........................................................................  42 

QUADRO 8 – Oração mental (E3). ..........................................................................  42 

QUADRO 9 – Processos mentais ............................................................................  43 

QUADRO 10 – Oração relacional intensiva atributiva (E3). ....................................  44 

QUADRO 11 – Oração relacional intensiva identificadora (E1). ..............................  44 

QUADRO 12 – Oração comportamental (E1). .........................................................  45 

QUADRO 13 – Oração comportamental (E3). .........................................................  45 

QUADRO 14 – Oração verbal com Verbiagem (E3). ..............................................  45 

QUADRO 15 – Oração verbal com Citação (E13). ..................................................  46 

QUADRO 16 – Oração existencial (E2). .................................................................  46 

QUADRO 17 – Oração existencial (E3). ..................................................................  46 

QUADRO 18 – Funções de fala ..............................................................................  48 

QUADRO 19 – Recursos de avaliatividade .............................................................  51 

QUADRO 20 – Códigos, fontes e títulos dos editoriais que constituem o corpus da 

pesquisa. .................................................................................................................  62 

QUADRO 21 – Ocorrências das marcas de avaliação relacionadas à adolescente e à 

revista. .....................................................................................................................  84 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 11 

 

 

LISTA DE ANEXOS 

 

ANEXO 1 – Editorial da edição de número 1061, publicada no dia 04 de janeiro de 

2009, na revista Capricho..................................................................................................102  

ANEXO 2 – Editorial da edição de número 1062, publicada no dia 18 de janeiro de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................103  

ANEXO 3 – Editorial da edição de número 1063, publicada no dia 01 de fevereiro de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................104  

ANEXO 4 – Editorial da edição de número 1064, publicada no dia 15 de fevereiro de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................105 

ANEXO 5 – Editorial da edição de número 1065, publicada no dia 01 de março de 

2009, na revista Capricho........................................................................................ 106  

ANEXO 6 – Editorial da edição de número 1066, publicada no dia 15 de março de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................107  

ANEXO 7 – Editorial da edição de número 1068, publicada no dia 12 de abril de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................108  

ANEXO 8 – Editorial da edição de número 1069, publicada no dia 26 de abril de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................109  

ANEXO 9 – Editorial da edição de número 1070, publicada no dia 10 de maio de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................110  

ANEXO 10 – Editorial da edição de número 1071, publicada no dia 24 de maio de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................111  

ANEXO 11 – Editorial da edição de número 1072, publicada no dia 07 de junho de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................112  

ANEXO 12 – Editorial da edição de número 1073, publicada no dia 21 de junho de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................113  

ANEXO 13 – Editorial da edição de número 1074, publicada no dia 05 de julho de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................114  

ANEXO 14 – Editorial da edição de número 1075, publicada no dia 19 de julho de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................115 

ANEXO 15 – Editorial da edição de número 1076, publicada no dia 02 de agosto de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................116 



 12 

ANEXO 16 – Editorial da edição de número 1077, publicada no dia 16 de agosto de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................117 

ANEXO 17 – Editorial da edição de número 1078, publicada no dia 30 de agosto de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................118 

ANEXO 18 – Editorial da edição de número 1079, publicada no dia 13 de setembro 

de 2009, na revista Capricho....................................................................................119 

ANEXO 19 – Editorial da edição de número 1080, publicada no dia 29 de setembro 

de 2009, na revista Capricho....................................................................................120 

ANEXO 20 – Editorial da edição de número 1082, publicada no dia 25 de outubro de 

2009, na revista Capricho.........................................................................................121 

ANEXO 21 – Editorial da edição de número 1083, publicada no dia 08 de novembro 

de 2009, na revista Capricho....................................................................................122 

ANEXO 22 – Editorial da edição de número 1084, publicada no dia 22 de novembro 

de 2009, na revista Capricho....................................................................................123 

ANEXO 23 – Editorial da edição de número 1085, publicada no dia 06 de dezembro 

de 2009, na revista Capricho....................................................................................124 

ANEXO 24 – Editorial da edição de número 1086, publicada no dia 20 de dezembro 

de 2009, na revista Capricho....................................................................................125 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 13 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO...........................................................................................................15 

 

CAPÍTULO 1 – PANORAMA TEÓRICO 

1.1 Linguagem, texto e contexto................................................................................21 

1.2 Representações sociais.......................................................................................23 

1.3 Gênero textual como ação social.........................................................................26 

1.4 Mídia.....................................................................................................................27 

1.5 Editorial.................................................................................................................29 

1.6 Linguística Sistêmico-Funcional...........................................................................32 

1.6.1 Metafunção ideacional: sistema de transitividade.............................................35 

1.6.2 Metafunção interpessoal: funções de fala e modos oracionais.........................44 

1.6.3 Teoria da Avaliatividade....................................................................................48 

1.6.3.1 Sistema de atitude..........................................................................................49 

1.6.3.2 Sistema de gradação......................................................................................51 

 

CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA 

2.1 Universo de análise..............................................................................................57 

2.2 Constituição do corpus.........................................................................................59 

2.3 Passos da análise................................................................................................60 

 
CAPÍTULO 3 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

3.1 Variáveis contextuais do editorial da Capricho.....................................................62 

3.2 Recursos interpessoais nos editoriais da Capricho..............................................69 

3.2.1 Marcas linguísticas de interação autor-leitor.....................................................70 

3.2.2 Análise das funções de fala e dos modos oracionais.......................................75 

3.2.3 Avaliações relacionadas às adolescentes.........................................................77 

3.2.3.1 Marcas de atitude...........................................................................................78 

3.2.3.2 Marcas de gradação.......................................................................................81 

3.3 Representações para adolescentes nos editoriais da Capricho..........................84  



 14 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS.......................................................................................88  
 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS..........................................................................92 
 
 
ANEXOS..................................................................................................................101 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 15 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho se vincula à linha de pesquisa Linguagem no Contexto 

Social do Programa de Pós-Graduação em Letras/UFSM. Inclui-se no projeto 

guarda-chuva Linguagem como prática social: representações sociais e 

multiletramento (GAP/CAL 022664), elaborado pelas orientadoras integrantes da 

linha de pesquisa do PPGL. Dentro desse projeto integrador, está o projeto de 

pesquisa “Gramática Sistêmico-Funcional da língua portuguesa para análise de 

representações sociais”, da professora orientadora Cristiane Fuzer (GAP/CAL 

025406), cujo objetivo central é analisar o funcionamento da linguagem para 

depreender representações em textos inseridos em contextos sociais específicos. 

Esta dissertação desenvolve parte desse objetivo com o estudo da linguagem usada 

para representar a adolescência em editoriais da revista Capricho. 

A minha decisão de estudar a linguagem usada nos editoriais da revista 

Capricho se deu por apreciar os trabalhos que estão diretamente ligados a 

adolescentes. Na presente pesquisa, o estudo está delimitado ao estudo do gênero 

editorial, especificamente do ambiente da revista Capricho.  

O objetivo geral deste trabalho é analisar como a linguagem é usada para 

manifestar representações para a adolescência nesses editoriais. 

Como objetivos específicos, destacamos: 

 analisar as variáveis contextuais dos editoriais selecionados; 

 analisar recursos linguísticos que contribuem para estabelecer relações 

interpessoais com a leitora adolescente; 

 verificar recursos de avaliatividade presentes nos textos; 

 analisar escolhas léxico-gramaticais relativas à transitividade em editoriais da 

Capricho, para verificar representações construídas para a adolescência.  

A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de analisar as mensagens 

dirigidas ao público feminino jovem para, assim, identificar as representações 

veiculadas na mídia. Também se justifica pelas contribuições que os seus resultados 

possam oferecer aos profissionais de linguagem que estão interessados no que diz 

respeito às metafunções ideacional e interpessoal, da Gramática Sistêmico-
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Funcional (GSF), à Teoria da Avaliatividade, proposta por Martin & White (2005), e 

aos estudos sobre o gênero editorial, especificamente de revista feminina. Também 

pode contribuir com questões de ensino de linguagem, pois os editoriais da revista 

Capricho abordam assuntos relacionados a contextos que envolvem adolescentes. É 

importante estudar o funcionamento da linguagem usada nesse gênero textual como 

subsídios linguísticos para análise de textos. 

A análise de escolhas linguísticas no gênero editorial, na revista feminina 

selecionada para este trabalho, torna-se produtiva, por permitir observar a 

construção discursiva da relação entre editorialista e leitora, bem como compreender 

o processo de representação da adolescência na mídia. 

Como no presente trabalho analisamos os editoriais da revista Capricho por 

meio dos sistemas de transitividade e de avaliatividade, é importante destacarmos 

alguns estudos prévios já realizados com base nessas teorias.  

Um dos trabalhos que focalizam o sistema de transitividade é o de Heberle 

(1997) que, em sua tese de Doutorado, analisou editoriais de revistas femininas. A 

pesquisa baseou-se em uma análise dos parâmetros textuais e contextuais nos 

editoriais de revistas femininas. Outro trabalho é o de Lopes (2001) que estudou o 

perfil do gênero cartas de venda, a partir da transitividade em língua portuguesa. O 

autor estudou os movimentos e passos das cartas, as escolhas léxico-gramaticais 

no sistema de transitividade em cada um dos movimentos e analisou as 

representações veiculadas pelos documentos. Os resultados mostraram que cada 

movimento possui um conjunto de funções próprias realizado por escolhas léxico-

gramaticais específicas. Na análise das representações, os participantes são 

retratados de forma semelhante em todos os movimentos, o que está 

sistematicamente relacionado aos papéis de transitividade desempenhados por cada 

um deles. Também destacamos a pesquisa de Fuzer (2008), que analisou as formas 

de representação dos atores sociais, a partir da descrição do sistema de 

transitividade, em textos produzidos por operadores do Direito nos autos de um 

processo penal. Outro trabalho é o de Bortoluzzi (2008), que buscou investigar as 

representações de justiça que emergem das interações sociais em contextos 

culturais específicos. Já Ribeiro (2009) trabalhou com a transitividade em cartas do 

leitor à luz do funcionalismo. O objetivo da sua pesquisa foi analisar a tendência da 

organização transitiva no gênero carta do leitor. Para tanto, a autora buscou apoio 

nas concepções funcionalistas da linguagem. Também podemos citar o trabalho de 
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Santa Rosa Júnior (2010), que teve por objetivo analisar o modo como os sentidos 

dos arcanos são construídos a partir da investigação da multimodalidade discursiva 

e da transitividade nos textos verbais e visuais presentes nas cartas de tarô.  

A respeito de pesquisas sob o enfoque da avaliatividade, podemos citar o 

trabalho de Cabral (2007), que investigou, no nível da semântica do discurso, as 

manifestações linguísticas de julgamento, tanto autoral quanto não-autoral, em torno 

da polêmica expulsão do jornalista Larry Rohter, que havia sugerido que o 

Presidente do Brasil abusava da bebida. Também citamos o trabalho de Jornada 

(2009), que analisou a avaliatividade como estratégia discursiva na representação 

de atores sociais. A autora optou por investigar a elaboração de versões da 

realidade expressas no discurso de artigos de opinião do jornalista Diogo Mainardi 

quando este representa o presidente Lula, o Partido dos Trabalhadores e o governo 

Lula. Citamos, também, o trabalho de Almeida (2010), que pesquisou os recursos 

léxico-gramaticais do subsistema de atitude nas falas de sala de aula de dois 

professores na universidade. A pesquisa revelou que a análise de atitude pode ser 

de grande utilidade para a compreensão dos significados interpessoais, pois, ao 

expressar as opiniões e avaliações sobre os sentimentos e comportamentos das 

pessoas, coisas, objetos e processos, o falante/escritor tem a intenção de obter uma 

resposta de solidariedade por parte do ouvinte/leitor. Assim, segundo a autora, a 

compreensão dessas atitudes contribui para facilitar a comunicação entre os 

membros de uma comunidade. 

Também é importante apresentar alguns estudos prévios sobre a 

representação da adolescência, dentre os quais destacamos alguns que foram 

encontrados em outras áreas, como, por exemplo, a pesquisa de Espíndula & 

Santos (2004), os quais trabalham a representação da adolescência na ótica dos 

educadores sociais em conflito com a lei. Outro estudo é o de Aquino (2007), que 

trata da representação da adolescência no cinema. O intuito desse autor é configurar 

algumas reflexões preliminares sobre o tipo de abordagem cinematográfica da 

temática da "adolescência".  

Mencionamos, também, estudos prévios sobre o editorial, objeto de estudo do 

presente trabalho. Podemos citar como exemplo o trabalho de Silva (1992), que 

afirma que esse gênero é composto de apresentação do fato, ou introdução, 

construção do sentido do fato e conclusão. Outro trabalho é o de Rystrom (1994), 

que considera não haver editoriais semelhantes ou iguais e cita nove passos para 
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um escritor escrever um bom editorial. Também podemos destacar os estudos de 

Ayres (1996), cuja pesquisa objetiva apontar algumas regularidades, em termos de 

formação ideológica, formação discursiva e condições de produção que constituem o 

discurso de editorialistas.  

Como estudos prévios realizados sobre o editorial, como gênero textual, com 

subsídios da Gramática Sistêmico-Funcional, podemos citar o trabalho de Souza 

(2006), que analisou o sistema de transitividade no gênero editorial por entender que 

essa categoria léxico-gramatical, da forma como é concebida pela Gramática 

Sistêmico-Funcional, contribui para a construção da opinião na variação desse 

gênero. Com o propósito de traçar o perfil do editorial, Souza (2006) estabelece 

semelhanças e diferenças na variação desse gênero a partir da descrição e 

interpretação dos recursos multimodais utilizados e da investigação do papel do 

sistema de transitividade na construção do sentido do editorial.  

Como estudos prévios sobre editoriais de revistas femininas, podemos citar o 

trabalho de Andrade (2008), a qual pesquisou sobre a representação das 

experiências femininas nos editoriais da revista Criativa. O objetivo é caracterizar a 

representação da mulher presente nos editoriais da revista Criativa, com 

embasamento teórico da análise do discurso em Bardin (1977). Pelo exame de 

categorias propostas por Bardin, a pesquisadora mostra quais ações, sentimentos e 

valores são verbalizados nesses textos. Outro trabalho é o de Chagas (2008), que 

estudou o discurso e a linha editorial da revista Capricho. A pesquisa se deu pela 

análise de quatro edições da Capricho, em que a autora demonstra que existem 

duas opiniões expressas no veículo analisado e como elas coexistem em um mesmo 

meio. 

Como exemplos de trabalhos sobre revistas femininas destinadas a 

adolescentes, podemos citar a pesquisa de Oliveira (2009), que estudou o discurso 

sobre a adolescente negra veiculado nas páginas da revista Atrevida. A autora 

concluiu que o discurso da adolescente negra nessa revista é complexo e insidioso, 

assim como o são as relações raciais em nossa sociedade. Outro trabalho é o de 

Pinheiro (1997), que, em sua dissertação, trabalhou com a produção de sentido no 

discurso fragmentado: coesão e fragmentação nos textos da mídia para 

adolescentes. O corpus utilizado para esse estudo foram textos veiculados na 

revista Capricho. Citamos, também, o trabalho de Figueira (2002) sobre as 

representações de corpo adolescente feminino na revista Capricho: saúde, beleza e 
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moda. A partir das análises realizadas, a autora considera que a Capricho, como 

parte integrante de uma pedagogia cultural, educa as garotas no que respeita à 

construção de um corpo jovem, moderno e saudável, um corpo que, ao ser visto, 

sustenta um look que é produzido pelas suas páginas e para o qual a garota deve 

investir diferenciados esforços, seja na aquisição de um jeito atlético e saudável de 

ser, seja na valorização da magreza e, ainda, na composição de um estilo baseado 

nos hits da moda.  

Situando-se entre os estudos prévios referidos, neste trabalho identificamos 

representações da adolescência em editoriais da Capricho, a partir da descrição da 

transitividade e da avaliatividade, com enfoque nos sistemas atitude e gradação. 

Para isso, organizamos a dissertação em três capítulos, além desta Introdução.  

No Capítulo 1, intitulado Panorama Teórico, são discutidos os preceitos 

teóricos que embasam este trabalho. Abordamos, nesse capítulo, os conceitos de 

linguagem, de texto e de contexto, na perspectiva sistêmico-funcional de Halliday 

(1989) e Halliday & Matthiessen (2004). Em seguida apresentamos noções de 

representação social, com base na teoria de Moscovici (2007) que consideramos na 

análise dos dados. Também abordamos o conceito de gênero textual como ação 

social, com base em Bazerman (2005), perspectiva adotada para este trabalho. 

Apresentamos também aspectos sobre mídia e gênero editorial. Com relação à 

Linguística Sistêmico-Funcional, revisamos pressupostos teóricos sobre a 

metafunção ideacional, materializada pelo sistema de transitividade, bem como a 

metafunção interpessoal, em relação às funções de fala, aos modos oracionais e, 

também, à Teoria da Avaliatividade proposta por Martin & White (2005), com ênfase 

nos sistemas atitude e gradação.  

No Capítulo 2, está descrita a Metodologia utilizada, expondo as etapas da 

realização do trabalho, o universo de análise, a constituição do corpus e os passos 

de análise.  

O Capítulo 3 apresenta a análise dos dados linguísticos e a discussão dos 

resultados obtidos. Por fim, são apresentadas considerações finais da pesquisa.  
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1 PANORAMA TEÓRICO  

 

Este capítulo tem por propósito descrever a primeira parte dos preceitos 

teóricos que embasam este trabalho. Abordamos, inicialmente, conceitos básicos 

relativos a linguagem, texto e contexto que adotamos para nortear a pesquisa. Em 

seguida apresentamos conceitos de representação social, com base na Psicologia 

Social, e de gênero como ação social com base na Sociorretórica. Em seguida, 

fazemos considerações sobre mídia e gênero editorial. Apresentamos, também, 

pressupostos teóricos da Linguística Sistêmico-Funcional em relação às 

metafunções interpessoal e ideacional (experiencial). 

 

 

1.1  Linguagem, texto e contexto 

 

A abordagem funcionalista considera a linguagem como instrumento de 

interação social entre seres humanos. Para Halliday (1979), não há homem social 

sem linguagem, e vice-versa. 

A linguagem, na Linguística Sistêmico-Funcional, é um modo de agir, de dar e 

solicitar bens e serviços e informações. É um tipo particular de sistema semiótico 

que se baseia na gramática, caracterizada pela organização em estratos, ou seja, 

em níveis, e pela diversidade funcional (FUZER & CABRAL, 2010). A linguagem 

como sistema de estratos pode ser observada na Figura 1. 
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Figura 1 –  Linguagem como sistema de estratos (adaptado de Halliday & 
Matthiessen, 2004, por Fuzer & Cabral, 2010, p. 10).  
 

A semântica, conforme Halliday & Matthiessen (2004), é o sistema de 

significados. Esse sistema é realizado pela léxico-gramática, sistema de fraseado, 

isto é, estruturas gramaticais e itens lexicais. A léxico-gramática, por sua vez, é 

realizada pela fonologia e pela grafologia, que são os sistemas de sonoridade e de 

grafia, respectivamente. Todos esses sistemas interdependentes estão envolvidos 

pelo contexto. 

A linguagem como sistema se materializa em textos. Para Halliday & 

Matthiessen (2004), quando as pessoas falam ou escrevem, elas produzem texto. “O 

termo texto refere-se a uma instância da linguagem, num dado meio, que faz sentido 

para alguém que conhece a linguagem”1 (Idem, p. 3). 

Qualquer uso linguístico que se constitua num texto está sempre envolvido 

por um determinado contexto. A noção desse princípio foi proposta por Malinowski 

em 1923 e é fundamental para a Linguística Sistêmico-Funcional.  

O contexto em que o texto se desenvolve está encapsulado no texto por meio 

de uma relação sistemática entre o meio social e a organização funcional da 

linguagem O texto está sempre inserido em dois contextos os quais são: contexto de 

cultura e contexto de situação, como podemos observar na Figura 2 (FUZER & 

CABRAL, 2010). 

                                                 
1
 The term „text‟ refers to any instance of language, in any médium, that makes sense to someone 

who knows the language.  

contexto 

Semântica 
(significados) 

léxico- 
gramática 
(fraseado)  

 
fonologia 
grafologia 
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Figura 2 – Texto em contextos. Adaptado de Halliday & Matthiessen (2004) por 
Fuzer & Cabral (2010, p. 15). 
 

 
O contexto de cultura é o que compreende todo o sistema semântico da 

linguagem. Para Halliday (1989, p.46), “utilizamos essa noção para explicar por que 

certas coisas têm sido ditas ou escritas em uma situação particular e o que mais 

poderia ter sido dito ou escrito, mas não foi”. 

O contexto de situação é o ambiente imediato no qual o texto está 

funcionando. Esse contexto é descrito por Halliday (1989, p.12), por meio de três 

variáveis: campo, relações e modo. 

A variável campo, segundo o autor, é a que define o evento social que está 

ocorrendo, mediante identificação dos participantes. É o primeiro parâmetro que se 

considera quando se quer ter uma ideia imediata do que está ocorrendo. 

A variável relações centra as atenções aos participantes na interação e, 

sobretudo, ao modo como se relacionam entre si. Refere-se à natureza da relação 

entre os participantes envolvidos na ação social.            

Por fim, a variável modo refere-se ao meio (escrito ou oral), ao canal (gráfico 

ou fônico) e à organização que a linguagem desempenha na ação social em que os 

participantes se engajam. Essa organização, conforme Meurer (2002), é 

denominada de modalidade retórica, ou seja, são as formas como se organiza a 

linguagem. São constituintes das estruturas e funções textuais tradicionalmente 

reconhecidas como narrativas, descritivas, argumentativas e injuntivas. 
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Assim como Malinowski, Halliday & Matthiessen (2004) consideram que os 

dois contextos são fundamentais para ter uma interpretação adequada de um texto, 

em qualquer língua e em qualquer cultura.  

Como o objetivo geral deste trabalho é analisar como a linguagem é usada 

para construir representações da adolescência em editoriais da revista Capricho, 

apresentamos, a seguir, o conceito de representação que utilizamos neste trabalho, 

com base na Teoria das Representações Sociais, proposta por Moscovici (2007), 

para depois associar à noção de representação no nível léxico-gramatical com base 

na GSF. 

 

1.2  Representações sociais 

 

A teoria das Representações Sociais surgiu na França em 1961, da união da 

Sociologia com a Psicologia, sob o impulso de Serge Moscovici e, após, 

aprofundada por Denise Jodelet e demais pesquisadores da Psicologia Social. 

Para Moscovici (2007, p.21), as representações são um sistema de valores, 

ideias e práticas com a dupla função de estabelecer uma ordem para as pessoas se 

orientarem em seu mundo material e social e controlá-lo. O autor considera que as 

representações sociais possibilitam que a comunicação seja possível entre os 

membros de uma comunidade, dando-lhes um código para nomear e classificar os 

aspectos do mundo e da sua história individual e social. 

As representações sociais, conforme Moscovici (2007, p. 60), são originadas 

a partir de dois mecanismos de um processo de pensamento baseado na memória e 

em conclusões passadas. O primeiro, denominado ancoragem, refere-se à 

integração cognitiva do objeto representado dentro de um sistema de pensamento já 

existente, colocando-o em um contexto familiar para poder interpretá-lo. O segundo 

mecanismo é a objetivação, que consiste em transformar ideias e noções em algo 

quase concreto e que exista no mundo físico. 

Nos últimos anos, têm sido desenvolvidos muitos trabalhos, em diversas 

áreas, com enfoque no conceito de representação social. Esse conceito, conforme 

Jodelet (2001, p.11),  
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há mais de vinte anos vem suscitando numerosos trabalhos e debates em 
Psicologia Social, tende a ocupar uma posição central no campo das 
Ciências Humanas e Sociais, onde a propensão a se reportar às 
representações não pára de crescer. 

  

Essa teoria passa a servir de ferramenta para outros campos, como, por 

exemplo, a saúde, a educação, o meio ambiente, entre outros. Representação social 

é um conceito em expansão, já que muitos autores propuseram sua própria 

definição, em razão do seu foco de interesse e da sua posição teórica. Por exemplo, 

para Jodelet (2001) as representações são sociais e são importantes na vida 

cotidiana, pois 

elas nos guiam no modo de nomear e definir conjuntamente os diferentes 
aspectos da realidade diária, no modo de interpretar esses aspectos, tomar 
decisões e, eventualmente, posicionar-se frente a eles de forma defensiva 
(JODELET, 2001, p.17). 
 

   

 Outro teórico que trata de representação é Abric (2001, p.156), o qual afirma 

que 

[...] a representação é um conjunto organizado de opiniões, de atitudes, de 
crenças e de informações referentes a um objeto ou uma situação. É 
determinada ao mesmo tempo pelo próprio sujeito (sua história, sua 
vivência), pelo sistema social e ideológico no qual ele está inserido e pela 
natureza dos vínculos que ele mantém com esse sistema social. 

 

A definição mais consensual entre os pesquisadores do campo é a de Jodelet 

(2001, p.22), a qual afirma: “As representações sociais são uma forma de 

conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que 

contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. 

 Jodelet (2001) acredita que a representação social deve ser estudada 

articulando elementos afetivos, mentais e sociais e integrando, ao lado da cognição, 

da linguagem e da comunicação, as relações sociais que afetam as representações 

e a realidade material, social e ideal sobre a qual elas vão intervir. Também 

considera que é preciso responder a três perguntas para abarcar o conjunto de 

componentes e relações contidos na representação social. As perguntas são: Quem 

sabe e a partir de onde sabe? O que e como se sabe? Sobre o que se sabe e com 

que efeito?   

As representações sociais estão presentes nos discursos, são trazidas pelas 

palavras e veiculadas em mensagens e imagens midiáticas, cristalizadas em 

condutas e em organizações materiais e espaciais (disso advém a importância do 
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conceito para os trabalhos na área de Linguística). Essa relação entre linguagem e 

representações sociais é explicada por Minayo (2008, p.108), que acredita que 

 

as representações sociais se manifestam em palavras, sentimentos e 
condutas e se institucionalizam, portanto, podem e devem ser analisadas a 
partir da compreensão das estruturas e dos comportamentos sociais. Sua 
mediação privilegiada, porém, é a linguagem. 
 

Em levantamento de estudos prévios de trabalhos que apresentam teorias da 

linguagem utilizadas para identificar e analisar representações sociais nos discursos, 

Fuzer (2010) identificou as seguintes: Análise do Discurso (com base em Foucault); 

Linguística Textual (com base em Koch; Marcuschi); Análise da Conversa 

Etnometodológica (a partir de Sacks, Schegloff & Jefferson); Sociolinguística 

interacional (a partir de Bronckart; Bakhtin); Padrões sócio-linguísticos (com base em 

Labov); Funcionalismo linguístico norte-americano (a partir de Givón, Thompson, 

Hopper); Análise Crítica do Discurso (com base de Fairclough); Linguística 

Sistêmico-Funcional (com base em Halliday). Para a presente pesquisa nos 

interessam pressupostos desta última abordagem teórica.  

 Como exemplos de estudos que utilizam aspectos da Linguística Sistêmico-

Funcional (LSF) para identificar e analisar representações sociais nos discursos, 

Fuzer (2010) expõe os seguintes: linguagem e representação da realidade (FUZER, 

2007); representações de moradores de rua na mídia escrita (SILVA, 2007); 

representação da homossexualidade em notícias impressas publicadas no jornal 

Diário de Pernambuco (MELO, 2009); representações para personagens de fábulas 

de Esopo e Millör Fernandes (FARENCENA, 2011), dentre outros em andamento. 

Este trabalho integra o conjunto de pesquisas que vêm sendo realizadas no campo 

da LSF em articulação com o conceito de representação social.  

Percebemos que as representações sociais são construídas pela linguagem e 

devem ser analisadas por meio dos comportamentos dos grupos sociais e, no caso 

desta pesquisa, das escolhas linguísticas. Sob essa perspectiva, no presente 

trabalho, analisamos as representações da adolescência, a partir das escolhas 

léxico-gramaticais que materializam o discurso em um gênero midiático específico – 

o editorial – em um veículo de comunicação voltado para o público adolescente – a 

revista Capricho. A seguir, apresentamos o conceito de gênero textual que, neste 

trabalho, está relacionado à perspectiva da Sociorretórica. 
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1.3  Gênero textual como ação social 

 

No presente trabalho, utilizamos o conceito de gênero na perspectiva da 

Sociorretórica, com base nos estudos de Bazerman (2005). 

O gênero, conforme Bazerman (2005), é uma categoria essencialmente sócio-

histórica sempre em transformação. O autor defende a ideia de que os gêneros são 

o que as pessoas reconhecem como gêneros em qualquer momento do tempo; são 

tipificações dinâmicas, interativas e históricas. Considera gêneros como fatos sociais 

emergentes na atividade de compreensão intersubjetiva em situações típicas em 

que se deve coordenar atividades e compartilhar significados, tendo em vista 

propósitos práticos. Segundo Bazerman (2005, p.30),  

com o passar de nossas vidas, reconhecemos muito rapidamente quando 
um texto pertence a um outro tipo familiar, geralmente porque 
reconhecemos algumas características textuais que nos sinalizam que tipo 
de mensagem pode ser aquela.  
 

 

Então, segundo o autor, tendemos a identificar e definir os gêneros por essas 

características sinalizadoras especiais e depois por todas as outras características 

textuais que virão a seguir, segundo nossas expectativas. 

Toda a vida social de uma pessoa, de acordo com Bazerman (2005), é 

organizada por gêneros. O pesquisador cita como exemplos de práticas sociais 

realizadas por gêneros comprar uma passagem, ler um jornal, escrever um e-mail, 

entre outros. A própria vida social é encadeada por uma série de textos que 

funcionam como seus enquadres e, mesmo que os gêneros sejam bastante 

tipificados, eles permitem transformações. 

Bazerman (2005, p.29) usa muito o termo tipificação, que é definido por ele 

como um “processo de mover-se em direção a formas de enunciados padronizados, 

que reconhecidamente realizam certas ações em determinadas circunstâncias, e de 

uma compreensão padronizada de determinadas situações”. 

Só podemos chegar a uma compreensão mais profunda de gêneros, segundo 

Bazerman (2005), se os compreendermos como fenômenos de reconhecimento 

psicossocial que são parte de processos de atividades socialmente organizadas. 

Gêneros são tão-somente os tipos que as pessoas reconhecem como sendo usados 

por elas próprias e pelos outros. São fatos sociais sobre os tipos de atos de fala que 

as pessoas podem realizar e sobre os modos como elas os realizam. Os gêneros 
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emergem nos processos sociais em que pessoas tentam compreender umas às 

outras suficientemente bem para coordenar atividades e compartilhar significados 

com vistas a seus propósitos práticos. Ainda, para o autor, os gêneros tipificam 

muitas coisas além da forma textual. São parte do modo como os seres humanos 

dão forma às atividades sociais.  

A abordagem de gênero proposta por Bazerman (2005) vai além do gênero 

como um constructo formal, para vê-lo como ação tipificada pela qual podemos 

tornar nossas intenções e sentidos inteligíveis para outros. O gênero dá forma a 

nossas ações e intenções. É um meio de agência e não pode ser ensinado separado 

da ação e das situações dentro das quais aquelas ações são significativas e 

motivadoras. 

A seguir trazemos considerações sobre mídia e editorial, gênero midiático 

selecionado para estudo. 

 

1.4  Mídia 

 

A mídia, conforme Träsel (2008), é um termo derivado do latim medium, ou 

“meio”, cujo plural é media. Refere-se à indústria da comunicação – suas empresas, 

seus trabalhadores, seus produtos e as tecnologias usadas. Na teoria da 

comunicação designa os meios de comunicação de massa. 

 O impacto da mídia na sociedade tem sido tema discutido por diferentes 

correntes teóricas em distintas áreas de conhecimento, na medida em que os 

campos sociais se veem tocados pela ação das mídias. Por isso, encontramos 

pesquisas a partir do olhar do Direito, da Psicologia, da Sociologia, da Ciência 

Política, da História, da Linguística.  

 O sistema da mídia é complexo e envolve a sociedade, requerendo para si 

um conjunto sistematizado de análise e interpretação. Isso, aliás, vem sendo 

instituído ao longo do tempo, dentro do que constituiu aos poucos como o campo da 

comunicação, cuja centralidade é o estudo das mídias. Esse sistema compreende 

não apenas os grandes meios de massa, mas também os meios técnicos 

informáticos, impressos, livros, entre outros. 

 As mídias, segundo Charaudeau (2009), são um suporte organizacional que 

se apossa das noções de informação e de comunicação para integrá-las em suas 

diversas lógicas – econômica, tecnológica e simbólica. É neste ponto, segundo o 
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autor, que as mídias se tornam objeto de todas as atenções: da política, que 

necessita das mídias para sua própria “visibilidade social” e as utiliza com 

desenvoltura para gerir o espaço público; do mundo financeiro, que vê nas mídias 

uma fonte de lucro em razão das suas ligações com a tecnologia e o marketing em 

escala mundial; do mundo das ciências e da tecnologia, que vê aí a ocasião de 

aperfeiçoar os meios de transmissão dos sinais e desenvolver suas próprias 

atividades de pesquisa; do mundo das ciências humanas e sociais, dentre as quais a 

Sociologia, que se interessa pelo impacto das mídias sobre a opinião pública, a 

Semiologia, que estuda os jogos de encenação da informação. 

 Para Charaudeau (2009), as mídias constituem uma instância que não 

promulga nenhuma regra de comportamento, nenhuma norma, nenhuma sanção. 

Elas manipulam tanto quanto manipulam a si mesmas. Acham-se na contingência de 

dirigir-se a um grande número de pessoas. Fazem isso despertando o interesse e 

tocando a afetividade do destinatário da informação. As mídias, segundo o autor, 

não transmitem o que ocorre na realidade social, elas impõem o que constroem do 

espaço público.  

Na mídia impressa e, também, na digital, encontramos muitos gêneros 

textuais, como, por exemplo, notícia, reportagem, artigo de opinião, editorial, 

entrevista, crônica jornalística, etc. Neste trabalho, é considerada apenas a 

impressa, já que os textos que constituem o corpus de análise são exemplares de 

um mesmo gênero – o editorial – utilizado em uma revista impressa – a Capricho. 

A mídia impressa, de acordo com Guareschi & Biz (2009, p.69), “é um tipo de 

comunicação [...] dirigida ao público em geral, ou a públicos específicos”. Podemos 

citar como exemplos de mídia impressa os jornais, os livros, as revistas (como a 

Capricho). 

Na história da imprensa escrita, conforme Guareschi & Biz (2009), sempre 

existiram jornais ou revistas, mesmo científicas, que se interessaram por 

determinados assuntos, que defenderam determinadas ideias e valores, assumiram 

posições teóricas e políticas diante de certos fatos e situações. Os controladores 

dessa mídia impressa são os próprios leitores. Fazem isso a partir do sistema 

denominando de assinaturas. Nesse sistema, os leitores contratam as publicações 

que desejam, pagam por esse serviço e, assim, dão sustentação econômica aos 

veículos de comunicação. Quando os leitores não mais se interessam por tal 

serviço, ou discordam dos pontos de vista e opiniões assumidos por esses veículos, 
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cancelam sua assinatura. Entretanto, não são apenas os assinantes que controlam 

essa mídia. A revista também pode ser acessada via site.  

 Em seguida, apresentamos informações acerca do editorial como gênero 

textual midiático. Apresentamos noções de editorial de jornal e, após, de editorial de 

revista para, então, apresentar o editorial da revista feminina Capricho – lugar em 

que representações para adolescentes são reproduzidas ou construídas por meio da 

linguagem. 

 

1.5  Editorial 

 

Apresentamos nesta seção especificidades sobre o gênero editorial, que pode 

circular tanto em jornais quanto em revistas.  

No jornal, o editorial, segundo Baltar (2004, p.129), é um “gênero textual em 

que está presente a opinião do jornal sobre um fato do dia, considerado como o 

mais importante”. Para esse pesquisador, o que predomina nesse gênero é o 

discurso teórico da ordem do expor, com sequências explicativas e argumentativas 

ou esquematização. Para Faria & Zanchetta (2002, p.60), o editorial é um texto 

informativo e ao mesmo tempo opinativo que apresenta definição exata e precisa do 

tema. É possível dizer que esses autores consideram o editorial como um gênero de 

texto que marca a posição do jornal sobre um determinado fato. Podemos perceber 

semelhança nas definições dos autores citados sobre o gênero editorial. Os autores 

afirmam que esse gênero tem a função de expor a opinião do jornal a respeito de 

algum acontecimento atual, temas polêmicos ou o que está sendo comentado no 

momento de sua produção. 

Os gêneros jornalísticos são divididos em opinativos e informativos, de acordo 

com Melo (2003). Dentro da classificação dos gêneros opinativos está o editorial, 

que “é um gênero jornalístico que expressa a opinião oficial da empresa diante dos 

fatos de maior repercussão no momento” (MELO, 2003, p. 103-104). A opinião 

expressa nele não parte de uma pessoa, já que, na maioria das vezes, não é 

assinado, mas de um conjunto de pessoas relacionadas ao meio de comunicação 

em questão.  

A finalidade do editorial, para Beltrão (1980), é aconselhar e dirigir as opiniões 

dos leitores. Por isso a importância de se ler o editorial quando se quer saber o que 

está impresso nas páginas de um veículo de comunicação. 
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Melo (2003) aponta cinco características do gênero editorial de jornal. 

Segundo ele, um editorial deve conter impessoalidade, mostrar que o texto não é 

uma opinião pessoal, mas de várias pessoas que fazem parte da empresa; 

plasticidade, pois não devem ser estáticos, mas ter uma continuidade; 

condensabilidade, ou seja, ser claro e breve, obedecendo ao ritmo da sociedade de 

consumo de informação atual, e topicalidade, uma vez que o editorialista deve 

escolher apenas um assunto específico para ser comentado.  

Segundo Rystrom (1994), não há editoriais semelhantes ou iguais. Apesar 

dos muitos meios possíveis para se aproximar da escrita do editorial, o processo de 

escrever um editorial é basicamente o mesmo. O autor cita nove passos que um 

escritor deve seguir para escrever um editorial, os quais são: 

 
1º) selecionar um tópico; 

2º) determinar o objetivo do editorial; 

3º) determinar o público; 

4º) decidir o tom do editorial; 

5º) apresentar o assunto; 

6º) determinar o formato geral; 

7º) escrever a introdução do editorial; 

8º) escrever o desenvolvimento do editorial; 

9º) escrever a conclusão.  

 

Cada um desses passos são explicados detalhadamente por Rystrom (1994), 

que acredita que os escritores de editoriais devem prestar atenção à forma – à sua 

própria forma de escrita e à de outros escritores –, para, assim, poderem tornar-se 

mais conscientes da sua própria escrita. Conforme o autor, estando cientes dos 

elementos de um editorial, os escritores são capazes de organizar os textos de uma 

forma que seja clara e de fácil reconhecimento para seus leitores.  

Como no presente trabalho estudamos a linguagem usada no gênero editorial 

da revista Capricho, é importante caracterizar esse gênero nesse ambiente, pois as 

revistas femininas diferem do jornalismo tradicional.  

As diferenças entre editorial de jornal e de revista não estão presentes 

somente nos temas de que ela trata, mas também no seu formato. O que é regra 

para um jornal diário pode não se adequar quando se trata de revistas femininas. 
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Em relação aos editoriais, essa diferença também pode ser percebida, se 

compararmos as fórmulas e definições apresentadas por pesquisadores da área de 

comunicação com os textos escolhidos para este trabalho.  

Andrade (2008) destaca que o editorial de revista é utilizado como contato 

imediato entre a equipe editorial e o leitor e pode servir para apresentar os 

destaques da edição, opinar sobre fatos e criticar posições. O editorial de revista, 

alternativamente denominado carta do editor, é caracterizado como um texto de 

curta extensão, localizado nas primeiras páginas da revista, geralmente depois do 

sumário. 

Conforme Lira (2009), por meio do editorial é possível constatarmos o público 

a quem se endereça a revista, pois o editorial carrega marcas discursivas que 

particularizam o leitor, que, por sua vez, pode ou não se identificar com o seu 

conteúdo, continuando ou simplesmente descartando a leitura. Nesse sentido, o 

gênero editorial constitui papel determinante para a conquista do público da revista, 

uma vez que trabalha no viés de representação institucional e se apresenta como 

uma carta de intenções, com caráter contratual entre redator e leitor. 

Os editoriais de revistas femininas, segundo Lira (2009), possuem 

características próprias que os distinguem dos demais. Não costumam ser 

impessoais como os dos jornais (MELO, 2003), geralmente são assinados e 

apresentam, muitas vezes, saudações e despedidas bem pessoais, como, por 

exemplo “Oie!”; “Beijinhos”; “Um grande beijo”. No caso da Capricho, isso é feito 

como estratégia de aproximação entre leitoras e a equipe de redação. Lira (2009) 

mostra que editoriais destinados a adolescentes apresentam outro diferencial: um 

forte caráter conversacional, com marcas da oralidade que refletem uma linguagem 

jovem, repleta de exclamações, orações interrogativas e intensificadores que 

estabelecem um tom persuasivo e emocionalmente apelativo. 

De acordo com Furtado da Silva & Souza (2007), a partir do conceito de 

contexto de situação da Linguística Sistêmico-Funcional, é possível observar a 

constituição genérica do editorial no que diz respeito aos três elementos 

constitutivos do contexto de situação: campo, relações e modo. Assim, o gênero 

editorial de revistas femininas constitui-se, para Furtado da Silva & Souza (2007), 

das seguintes variáveis contextuais: 

1. Campo: defesa de um ponto de vista representando uma opinião institucional ao 

público-leitor; 
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2. Relação: escritora e leitora;  

3. Modo: canal gráfico, meio escrito e com imagens. 

O editorial enquanto gênero textual tradicional em mídias impressas tais como 

revistas e jornais, conforme Lira (2009), atua como legitimizador da relação de 

interlocução entre editora e leitora, especialmente nas revistas destinadas às 

adolescentes. 

Os editoriais dessas revistas, complementa Andrade (2008), não tratam de 

temas noticiosos da atualidade. Geralmente versam sobre situações do dia-a-dia da 

adolescente, ou “falam” sobre a produção da edição da revista.  

Nas revistas femininas, para Braga (2005), o processo organizacional é 

transformado em discurso. Nesse movimento, as revistas tornam “notícia” o seu 

próprio processo produtivo, tematizando, por exemplo, a produção das fotografias 

para a capa. Outra diferença do editorial de jornal com o de revista é que nas 

revistas femininas o editorial é, na maioria das vezes, assinado, mostrando, assim, 

de quem é a voz que fala ao leitor. Prevalece o tom de conversa entre a editora e a 

leitora, de forma intimista, mais atenuada do que nas matérias que seguem no 

interior da revista. Para criar uma sensação de proximidade, segundo Braga (2005), 

as revistas femininas utilizam a linguagem coloquial, empregando gírias, metáforas e 

outros recursos da linguagem. O uso do pronome de tratamento “você” e os verbos 

no imperativo fazem com que a leitora sinta-se recebendo conselhos ou 

conversando com uma amiga. A editorialista coloca suas impressões e até cita 

exemplos de seu cotidiano para exemplificar algumas situações.  

 Para análise contextual dos editoriais selecionados para esta pesquisa, 

usamos, assim como Furtado da Silva & Souza (2007), as variáveis do contexto de 

situação de Halliday, as quais são campo, relações e modo. 

Na próxima seção, apresentamos aspectos da teoria sistêmico-funcional 

proposta por Halliday (1994) e Halliday & Matthiessen (2004), e a Teoria da 

Avaliatividade, proposta por Martin & White (2005). 

 

1.6 Linguística Sistêmico-Funcional 

 

Na LSF estuda-se o funcionamento da linguagem em contexto. A teoria de 

base dos estudos nessa área é a Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday, que 

começou a ser desenvolvida na Grã Bretanha, nos finais dos anos 50 e início da 
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década de 60. Segundo Ghio & Fernandez (2008), seus antecedentes podem ser 

encontrados no trabalho do linguista britânico J. R. Firth, o qual também deve muito 

à Escola Linguística de Praga e aos trabalhos de Hjelmslev e Whorf.  

Halliday, segundo Ghio & Fernandez (2008, p.11-12), publicou trabalhos nas 

mais diversas especialidades do campo da Linguística, desde a gramática, a 

semântica, a análise do discurso, a fonologia, a sociologia, a linguística, a linguística 

computacional, a educação linguística e o desenvolvimento da linguagem da 

criança. Inclusive, alguns dos primeiros trabalhos de Halliday, em conjunto com 

Hasan, basearam-se no estudo do desenvolvimento de habilidades linguísticas de 

seu filho e em análises de interações entre a mãe e o filho pequeno. Esses estudos, 

segundo Ghio & Fernandez (2008), tiveram uma influência substancial sobre o 

modelo sistêmico da linguagem do adulto, principalmente em relação às 

metafunções semânticas.  

As mesmas autoras enumeram, com base na obra Introduction to Functional 

Grammar, de Halliday (1985), as possíveis aplicações da teoria sistêmico-funcional. 

A seguir, destacamos algumas delas: 

 para compreender a natureza e as funções da linguagem; 

 para compreender o que as línguas têm em comum; 

 para compreender como evolui uma língua através do tempo; 

 para compreender como se desenvolve a linguagem de uma criança e como pode 

haver evoluído a espécie humana; 

 para compreender a qualidade dos textos; 

 para compreender como a língua varia, de acordo com o usuário e de acordo com 

as funções que cumpre. 

Essa gramática é chamada de sistêmico-funcional pelos estudiosos da LSF 

por levar em consideração questões relacionadas ao significado e ao uso da 

linguagem e por considerar a existência de uma rede de sistemas que constituem 

uma língua. Os objetivos dessa teoria são descrever o sistema da língua e as formas 

pelas quais esse sistema se relaciona com os textos, sendo estes entendidos como 

instâncias reais da língua. Halliday & Matthiessen (2004) consideram que um 

sistema semiótico é um sistema de significação e que o termo semiótica é algo que 

tem a ver com o significado. 
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A Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), conforme Cunha & Souza (2007, 

p.19), espelha-se numa teoria da linguística enquanto escolha. O foco de interesse 

da LSF, segundo as autoras, “é o uso da língua como forma de interação entre os 

falantes”.  

Cunha & Souza (2007, p.19) explicam que a LSF, que vem sendo 

desenvolvida por Halliday e seus seguidores,  

 

tem influenciado estudos em diversas áreas do conhecimento humano, 
como o trabalho com o letramento visual (KRESS; VAN LEEUWEN, 1996); 
contribuído com o desenvolvimento de programas de alfabetização para 
estudantes de escolas primárias e secundárias na Austrália, e com o 
desenvolvimento de programas de empresas, entre outros fins (cf. MARTIN 
et al, 1997), além de servir de instrumento teórico-metodológico para outras 
teorias, como Análise Crítica do Discurso (FAIRCLOUGH, 1995, 2003; 
HEBERLE, 2004; MEURER, 2005) e a Linguística Computacional, por 
exemplo. 
    

A linguagem é uma parte natural do processo de vida, segundo Halliday & 

Matthiessen (1999). Podemos usá-la para interagir com outras pessoas, para 

construir e manter nossas relações interpessoais. Também, segundo os autores, 

podemos utilizá-la para armazenar a experiência pessoal e coletiva que se constrói 

nesse processo. A linguagem é uma ferramenta para representar experiências 

(externas ou internas) e construir significado. Estas são as funções básicas da 

linguagem a que Halliday denomina de metafunções: interagir com os outros 

(metafunção interpessoal), representar e interpretar experiências do mundo externo 

e interno (metafunção ideacional) e organizar e construir textos significativos nos 

contextos em que se empregam (metafunção textual).  

As metafunções ideacional, interpessoal e textual do sistema semântico se 

manifestam simultaneamente na estrutura da oração, que é a unidade central ou 

básica da léxico-gramática, porque as demais unidades podem ser entendidas a 

partir dela. As três dimensões de estrutura semântica constroem a oração: como 

representação de experiências no mundo (ideacional), como troca de informações 

(interpessoal) e como mensagem (textual).  

É importante destacar que a metafunção ideacional pode ser dividida em 

lógica e experiencial. A metafunção ideacional lógica se caracteriza pelos recursos 

para estabelecer relações lógico-gramaticais. A metafunção experiencial, por sua 

vez, se caracteriza por tratar do significado como organização da experiência. 
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Como no presente trabalho consideramos que a descrição e análise do 

sistema de transitividade dos editoriais é um recurso para identificar representações 

sobre adolescentes, analisamos as orações como representação. Para isso 

apresentamos a seguir pressupostos teóricos sobre esse sistema de realização 

léxico-gramatical da metafunção ideacional. 

 

1.6.1 Metafunção ideacional: sistema de transitividade 

 

Nesta seção, descrevemos a segunda parte dos preceitos teóricos que 

embasam este trabalho. Está dividido em três subseções. Na primeira subseção 

apresentamos a metafunção ideacional, realizada pelo sistema de transitividade. Em 

seguida, apresentamos a metafunção interpessoal, com as funções de fala e os 

modos oracionais. Por fim, apresentamos a Teoria da Avaliatividade, também 

relacionada à metafunção interpessoal da linguagem. 

A metafunção ideacional experiencial é caracterizada, na GSF de Halliday & 

Mathiessen (2004), por interpretar e representar a experiência do mundo que nos 

rodeia e do mundo interior. Como nos demais sistemas que constituem a linguagem, 

a unidade de análise é a oração. Cada um dos aspectos da estrutura da oração 

expressa um tipo de organização semântica. Na metafunção experiencial, a função 

da linguagem está presente na estrutura da oração através do sistema de 

transitividade. Esse sistema realiza ou constrói significado ideacional, 

especificamente o subcomponente experiencial, que expressa a experiência humana 

como um processo no qual intervém um participante e as circunstâncias desse 

processo.  

O sistema de transitividade, segundo Halliday & Matthiessen (2004), pode ser 

definido como um recurso gramatical para construir o fluxo da experiência no 

término de um processo realizado gramaticalmente como uma oração. 

A transitividade é, conforme Halliday & Matthiessen (2004), a categoria 

gramatical que está relacionada à metafunção ideacional da Linguística Sistêmico-

Funcional. Esta metafunção se refere à representação das ideias, da experiência 

humana. Esta, segundo os autores, é entendida como um fluxo de acontecimentos 

ou atos ligados a agir, dizer, sentir, ser, ter ou existir, sendo a transitividade a 

responsável pela materialização desse conjunto de atividades por meio dos 

processos que são realizados por verbos. É importante destacar que, muitas vezes, 
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os processos aparecem nominalizados nos textos, o que Halliday & Mathiessen 

(2004) chamam de “metáfora gramatical”.  

Os principais papéis da transitividade, segundo Halliday & Matthiessen 

(2004), são os processos, os participantes e as circunstâncias, que permitem 

analisar quem faz o que, a quem e em que circunstâncias. Esses papéis são 

realizados na gramática por grupos verbais, grupos nominais e grupos adverbiais, 

respectivamente. 

A título de exemplo, no Quadro 1, apresentamos a descrição dos 

componentes de uma oração, conforme os princípios do sistema de transitividade.2 

 

Quadro 1 – Componentes da oração no sistema de transitividade (E1)
3
.  

Eu esperava as minhas [férias] ansiosamente. 

Participante Processo Participante Circunstância 

 

O processo é realizado por um verbo (“esperava”), no qual estão envolvidos 

dois participantes, indicados pelos grupos nominais “Eu” (que aponta a editorialista) 

e “as minhas férias”. A circunstância “ansiosamente” expressa o modo pelo qual o 

participante realiza o processo de esperar. 

Halliday & Matthiessen (2004) classificam as orações conforme os tipos de 

processos que realizam. São seis os tipos de processos: materiais, mentais, 

relacionais, comportamentais, verbais e existenciais. Cada tipo envolve participantes 

específicos, denominados diferentemente. Os materiais, mentais e relacionais são 

os principais tipos de processos no sistema de transitividade. Na fronteira entre os 

materiais e mentais estão os comportamentais. Na fronteira entre os mentais e os 

relacionais estão os processos verbais. Por sua vez, os processos existenciais 

situam-se entre os materiais e os relacionais (HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004, 

p.171).  No Quadro 2, apresentamos uma síntese dos tipos de processos e seus 

respectivos significados e participantes. 

 

 

 

                                                 
2
 Todos os exemplos apresentados neste capítulo foram extraídos de editoriais da revista Capricho 

que constituem o corpus deste trabalho. 
3
 Os códigos de referência e sua correspondência com a fonte dos editoriais estão listados na 

Metodologia. 
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Quadro 2 – Processos e participantes da oração (adaptado de HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004, 
p.171). 
 

Tipo de processo Significado da 
categoria 

Participantes Exemplos de verbos 

Material Fazer / Acontecer Ator / Meta / 
Beneficiário / 
Escopo 

comprar, vender, 
mexer 

Mental Perceber 
Pensar 
Sentir 
Desejar 

Experienciador/ 
Fenômeno 

Ver, ouvir, 
esquecer, pensar, 
saber 
gostar, odiar 
querer 

Relacional Ser/Estar/Ter 
Atribuir 
 
Identificar 

Portador / Atributo 
 
Identificado / 
Identificador 

Ser (linda) 
 
Ser (a mais bonita). 

Comportamental Comportar-se Comportante 
Comportamento 

Rir, chorar, dormir, 
cantar, dançar 

Verbal Dizer Dizente / 
Verbiagem / 
Receptor / Alvo 

Dizer, perguntar, 
responder 

Existencial Existir Existente Haver, existir, ter4 

 

Também podemos observar os tipos de processos na Figura 3: 

 

 

Figura 3 – Tipos de processos nas orações. Adaptado de Halliday & Matthiessen 
(1994, 2004) por Fuzer & Cabral (2010, p. 30). 

                                                 
4
 Em português, “ter”, em alguns contextos de uso, é existencial. 



 38 

A Figura 4 apresenta os tipos de participantes existentes nas orações. 

 

Figura 4 – Tipos de participantes nas orações. Esquematizado por Fuzer & Cabral 
(2010, p.32) a partir de Halliday & Matthiessen (1994, 2004). 

 
 

Apresentamos, a seguir, alguns critérios, com base em Halliday & Mathiessen 

(2004), para a identificação dos diferentes tipos de orações que realizam processos 

em textos. 

As orações materiais envolvem ações de fazer e acontecer, como: correr, 

cozinhar, destruir, acelerar, entre outras. Formam a maior e mais variada categoria da 

transitividade. Os participantes principais das orações materiais são Ator e Meta. O 

primeiro é o que pratica a ação; o segundo é o que recebe o impacto da ação, em 

orações transitivas.  

No Quadro 3 apresentamos um exemplo de oração material em que a Meta 

está presente. Quando a oração envolve dois participantes, denomina-se transitiva. 

 

Quadro 3 – Oração material transitiva (E2). 

A Manu Aquino e 
a Ciça Fontes 

prepararam um megaespecial de moda e beleza cheios de 
idéias 

Ator Processo 
Material 

Meta 
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Entretanto, nem sempre a Meta está presente, o que podemos verificar no 

Quadro 4. É importante destacar que a oração material intransitiva ocorre quando 

envolve apenas um participante na oração. 

 

Quadro 4 – Oração material intransitiva (E1). 

[Você] Pode voltar da festa na hora  

Ator Processo material Circunstância de origem Circunstância de tempo 

 

Outros participantes podem estar envolvidos no processo de uma oração 

material: Escopo e Beneficiário. 

O Escopo é o participante que não é afetado pela performance do processo. 

Ele constrói o domínio em que o processo se desenrola, como no exemplo a seguir: 

 

Quadro 5 – Oração material com Escopo (E1). 

Você ganha a sua grana. 

Beneficiário Processo Material Escopo 

 

No Quadro 5, “a sua grana” é o Escopo, pois existe independentemente do 

processo e não é afetado por ele, no sentido de criação ou transformação. 

Já o Beneficiário é o participante que se beneficia de um processo, como 

verificamos no Quadro 6.  

 

Quadro 6 – Oração material com Beneficiário (E20). 

[...] a editora de 
moda Erica 
Folloni 

deu um gás 
danado 

para  ajudar você 

Ator Processo 
material 

Escopo Elemento 
textual 

Processo 
material 

Beneficiário 

 
  

Nesse caso, o Beneficiário é “você”, que aponta para a leitora da revista. 

Halliday & Mathiessen (2004) alertam que Beneficiário é um termo técnico, que não 

está necessariamente associado ao recebimento de coisas positivas. Esse termo pode 

estar associado ao recebimento de coisas negativas também. 

Enquanto as orações materiais tratam da experiência em relação ao mundo 

exterior, orações mentais tratam da experiência em relação ao mundo interior 

(HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004). Em uma oração mental, há sempre um 
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participante dotado de consciência – o Experienciador – capaz de perceber, pensar, 

conhecer, sentir, querer. O outro participante da oração de processo mental é o 

Fenômeno, ou seja, o que é percebido, pensado, sentido ou desejado. Podemos 

observar nos exemplos a seguir. 

 

Quadro 7 – Oração mental (E1). 

[Eu] Conhecia todo mundo. 

Experienciador Processo Mental Fenômeno 

 

 

Quadro 8 – Oração mental (E3). 

Eu nem  lembro o nome. 

Experienciador Polaridade Processo Mental Fenômeno 

 

As orações mentais podem ser emotivas, perceptivas, desiderativas e 

cognitivas. 

Nas orações emotivas, os processos expressam graus de afeição, como, por 

exemplo: 

 

[Eu] Adorei a história. (E2) 
 
[...] com quem eu curtia muito os findes [...]. (E2) 
 
Principalmente àqueles que nos amam. (E16) 
 

  

As orações mentais perceptivas constroem percepções de fenômenos do 

mundo com base nos cinco sentidos: visão, tato, olfato, gustação, audição, como 

em: 

[...] mas os outros só vão perceber isso se você for... autêntica. (E6) 
 

 
E, sim, senhora, vi os garotos bem de pertinho durante uma 
passagem de som e no encontro com as leitoras. (E11) 
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 As orações mentais cognitivas não remetem propriamente aos cinco 

sentidos, mas trazem o que é sentido, pensado, desejado à consciência da pessoa, 

como os seguintes exemplos: 

 
Estou te contando essa história porque, ontem, durante o treino, 
achei tudo muito parecido com o jeito como a gente leva a vida [...]. 
(E7) 
 
[...] e leu livros para compreender melhor essa relação. (E9) 
 
O mais legal dessa troca de experiências e dessa viagem no tempo 
foi lembrar porque ser adolescente [...]. (E10) 
 
 

 Por fim, as orações mentais desiderativas exprimem desejo, vontade, 

interesse em algo, como, por exemplo: 

 
Espero que esta edição de Capricho te inspire, assim como aquele 
filme me inspirou. (E2) 
 
A Rê Benedetti, que também é da Galera, queria que a mãe fosse 
menos ocupada [...]. (E9) 
 
Se, em vez de estudar, decidir entrar no Orkut do cara de que você é 
a fim [...]. (E15) 
 
 

No Quadro 9, são apresentados alguns exemplos de verbos que podem 

realizar processos mentais. 

 

Quadro 9 – Processos mentais (adaptado de HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004, p. 210). 

Perceptivos Perceber, sentir, ver, notar, ouvir, provar, cheirar, vislumbrar 

Cognitivos Pensar, acreditar, supor, esperar, considerar, saber, entender, 
compreender, valorizar, imaginar, sonhar, fingir, achar, adivinhar, 
considerar, lembrar, esquecer, surpreender, confundir... 

Desiderativos Querer, desejar, esperar, almejar, pretender, planejar, decidir, 
resolver... 

Emotivos Gostar, curtir, amar, adorar, detestar, desprezar, odiar, atrair, 
agradar... 

 

O terceiro tipo básico de oração são as relacionais, que servem para 

caracterizar e identificar. Podem expressar três tipos de relação: intensiva 

(qualificação – ser, estar), circunstancial (circunstância – tempo, lugar, modo, 

comparação, causa) e possessiva (possessão – ser de, ter, possuir, pertencer a).  
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Na oração relacional, segundo Halliday & Matthiessen (2004, p. 213), há 

sempre dois participantes inerentes (diferentemente das orações materiais e mentais, 

que se constituem de um participante inerente – o Ator nas materiais, e o 

Experienciador nas mentais).   

As orações relacionais estabelecem uma relação entre os participantes da 

oração, seja uma classificação (atributivas), seja uma identificação (identificadoras). 

Nas atributivas, seus participantes são denominados de Portador (entidade, 

geralmente um grupo nominal, que “carrega” uma característica) e Atributo (um 

adjetivo ou grupo nominal que caracteriza o Portador) em orações que trazem uma 

classificação, como o exemplo do Quadro 10. 

 

Quadro 10 – Oração relacional intensiva atributiva (E3). 

E  Isabela, claro, era gordinha. 
Elemento 
textual 

Portador Elemento 
interpessoal 

Processo 
Relacional 

Atributo 

 

Em orações identificadoras, os participantes são denominados de Identificado 

e Identificador. O participante, Identificador, geralmente traz uma definição para o 

outro participante que o distingue dos demais, atribuindo-lhe uma identidade, como 

no exemplo:  

 

Quadro 11 – Oração relacional intensiva identificadora (E1). 

Eu,  era a irmã da Thaís, a garota mais linda da praia 

Identificado Processo relacional Identificador 

 

 

A partir desses três tipos principais de orações, surgem outros três tipos de 

orações que se constituem de processos comportamentais, verbais e existenciais. 

As orações comportamentais são realizadas por processos do comportamento 

fisiológico e psicológico. Por isso, esses processos são tipicamente humanos. Há 

apenas um participante inerente ao processo, mas pode eventualmente haver um 

participante secundário, o Comportante “Aquele que se comporta”. É tipicamente um 

ser consciente, como o Experienciador nas orações mentais, mas realiza processos 

com características materiais (fazer). Esse participante é denominado Comportante. 
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Alguns exemplos de verbos que realizam processos comportamentais são: “olhar”, 

“escutar”, “sonhar”, “gritar”, “chorar”, “rir‟, “dormir”, “acordar”, etc. 

Nos Quadros 12 e 13, apresentamos exemplos de orações comportamentais. 

 

Quadro 12 – Oração comportamental (E1). 

[Eu] [podia]  Dormir depois da 
meia noite  

por mais de 30 dias 
seguidos. 

Comportante Elemento 
interpessoal 

Processo 
comportamental 

Circunstância 
de tempo 

Circunstância de duração 
temporal 

 

 

Quadro 13 – Oração comportamental (E3). 

E [ela] chorou na frente de todo mundo. 
Elemento 
textual 

Comportante Processo 
Comportamental 

Circunstância 

 

 

As orações verbais, por sua vez, conforme Halliday & Matthiessen (2004), 

contribuem para a criação da narrativa ao tornar possível criar passagens dialógicas. 

Essas orações realizam processos de dizer. Além do Dizente, as orações verbais 

podem apresentar Verbiagem (função que corresponde ao que é dito quando não se 

constitui de outra oração); Receptor (participante a quem é dirigida a mensagem) e 

Alvo (função que constrói a entidade que é atingida pelo processo de dizer). O que é 

dito pode vir em forma de outra oração, que pode ser uma Citação (reprodução da 

fala, geralmente entre aspas ou antecedida de travessão em diálogo) ou Relato 

(oração projetada introduzida por “que” ou “se”). Nos Quadros 14 e 15 há exemplos 

de orações verbais. 

 

Quadro 14 – Oração verbal com Verbiagem (E3). 

[Eu] Contei tudo isso. 
Dizente Processo Verbal Verbiagem 

  

Quadro 15 – Oração verbal com Citação (E13). 

(...) minha 
mãe 

veio me dizer: “Não vale a pena ter uma amiga 
só. O legal é ter muitas amigas”. 

Dizente Verbo auxiliar ao 
processo verbal 

Receptor Processo 
Verbal 

Citação 
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O quinto tipo de oração se constitui de processos existenciais. Segundo 

Halliday & Matthiessen (2004), são processos do “ser”, porém diferenciam-se das 

orações relacionais pelo fato de se constituírem de apenas um participante, o 

Existente. As orações existenciais são realizadas, em português, pelos verbos 

“haver” ou “existir” e, às vezes, o verbo “ter” também pode realizar processo 

existencial em português. Podem existir pessoas, objetos, instituições, abstrações, 

ações, eventos. Nos Quadros 16 e 17, apresentamos exemplos de orações 

existenciais. 

 

Quadro 16 – Oração existencial (E2). 

Não  existe no ano uma época melhor. 
Polaridade Processo existencial Circunstância Existente  

 

Quadro 17 – Oração existencial (E3). 

No segundo ano, tinha outra garota. 

Circunstância Processo Existencial Existente 

 

 

Consideramos, neste trabalho, que o sistema de transitividade, na análise de 

exemplares do gênero editorial da revista feminina Capricho, por meio da descrição 

de processos, participantes e circunstâncias que compõem cada oração dos textos, 

possibilita-nos identificar representações da adolescência nos contextos específicos 

abordados pela equipe da Capricho. 

A seguir apresentamos a metafunção interpessoal para, em seguida, 

apresentarmos a Teoria da Avaliatividade, que acreditamos contribuir para explicar o 

processo de representação, cujos pressupostos apresentamos na seção 1.6.3. 

 

 

1.6.2 Metafunção interpessoal: funções de fala e modos oracionais 

 

A metafunção interpessoal permite ao falante/escritor participar do evento da 

fala fazendo com que ele crie e mantenha relações sociais. É por meio dessa 

metafunção que o falante/escritor expressa opiniões, julgamentos e atitudes. 

Halliday apresenta a metafunção interpessoal considerando a oração como troca.  
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Nessa metafunção, a oração se constitui como interação entre falante e 

ouvinte (HALLIDAY & HASAN, 1989), desempenhando funções de fala. Na 

Gramática Sistêmico-Funcional, conforme Halliday & Matthiessen (2004), há dois 

papéis fundamentais da fala que são dar e solicitar bens e serviços, mas, também, 

informações. Assim, segundo os autores, o falante/escritor não está somente 

realizando algo para si, mas está demandando algo de seu ouvinte/leitor.  

Há dois tipos de valores que podem ser trocados na interação, os quais são 

bens e serviços e informações. Quando o indivíduo usa a linguagem para influenciar 

o comportamento de alguém, segundo Halliday & Matthiessen (2004), ocorre a troca 

de bens e serviços. Já quando o que é trocado é a própria linguagem, há a troca de 

informação. 

A função semântica de uma oração na troca de bens e serviços é considerada 

proposta, que não pode ser negada ou afirmada.  

Já a função semântica de uma oração na troca de informação é a proposição, 

definida como algo sobre o que se pode argumentar, seja negando-a, afirmando-a, 

colocando-a em dúvida. 

A troca de bens e serviços e a troca de informações estabelecem as quatro 

funções primárias da fala, as quais são: oferta, comando, declaração e pergunta. A 

seguir apresentamos o quadro com as funções de fala adaptado de Fuzer & Cabral 

2010. 

 

Quadro 18 – Funções de fala (adaptado de FUZER & CABRAL, 2010, p.105). 

Papel na troca Valor trocado 

 

INFORMAÇÕES     BENS E SERVIÇOS 

DAR DECLARAÇÃO 

É pra você a melhor leitora do 
mundo! (E24) 

OFERTA 

[...] que tal trocar de mãe por um 
tempinho? (E9) 

SOLICITAR PERGUNTA 

Ao final de uma delas, a 
repórter Bárbara dos Anjos 
Lima perguntou: será que eu 
entraria para a Galera? (E12) 

COMANDO 

[...] experimente viver o hoje 
com toda a intensidade que 
puder. (E18) 

 PROPOSIÇÃO PROPOSTA 
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As reações do ouvinte podem ser respostas esperadas ou alternativas. Estas 

podem ser verbais ou não-verbais. Segundo Halliday & Matthiessen (2004, p.109), 

“tipicamente, em situações da vida real todas as reações são verbalizadas, 

acompanhadas ou não de uma ação não-verbal”5. 

Em textos a metafunção interpessoal da linguagem pode ser explicitada pelos 

seguintes recursos gramaticais: vocativos; perguntas; marcas de opiniões do autor 

ou dos leitores presentes no texto; marcadores de polaridade; advérbios de modo; 

marcadores atitudinais; modalidade; marcadores avaliativos; advérbios de 

frequência; elementos metadiscursivos (FUZER & CABRAL, 2010). 

No nível léxico-gramatical, a metafunção interpessoal da linguagem é 

realizada pelo sistema de MODO. Esse sistema apresenta diferentes alternativas 

para a realização da interação. 

As orações podem se apresentar no modo declarativo, interrogativo e 

imperativo. Esse sistema realiza as propostas e as proposições. 

O modo interrogativo realiza as funções Pergunta e Oferta. As Perguntas 

podem suscitar respostas do tipo sim/não ou do tipo QU (qual, quando, quem, como, 

onde), como nos exemplos a seguir: 

 
O que isso tem a ver com o começo da Capricho? (E18) 
 
Ao final de uma delas, a repórter Bárbara dos Anjos Lima perguntou: 
será que eu entraria para a Galera? (E12) 
 
Em busca dessa resposta, a editora-assistente Isabela Noronha fez 
às duas garotas uma proposta muito ousada: que tal trocar de mãe 
por um tempinho? (E9) 
 
 

Nos dois primeiros exemplos temos Perguntas, pois suscitam respostas do 

tipo sim/não. No terceiro, há uma Oferta de atividade, que, nesse caso, é a troca de 

mães. 

O modo declarativo, por sua vez, realiza a função de fala Declaração e é 

sinalizada, tipicamente, pelo ponto final ou pelo ponto de exclamação, como 

verificamos em: 

 

 

                                                 
5 But typically in real-life situations all four responses are verbalized, with or without some 
accompanying non-verbal action. 



 47 

                         O resultado você confere na página 54. (E5) 
 
E, no final das contas, a gente acaba comemorando: “Ainda bem 
que foi assim!” (E12) 

 
 Por fim, o modo imperativo realiza a função Comando e se expressa por 

meio de orações que indicam uma ordem ou um pedido, como em: 

 

Corra até a página 67. (E4) 
 
Corra para a pág. 72 e confira o making of no site: capricho.com.br. 
(E19) 
 

  

 Quando um modo exerce uma função de outro modo oracional, isso é 

denominado por Halliday & Matthiessen (2004) de metáfora interpessoal. A metáfora 

interpessoal, segundo os mesmos autores, é parte de um princípio de iconicidade 

interpessoal: as variantes metafóricas criam uma distância semiótica entre 

significado e expressão, e essa decreta uma maior distância social entre o falante e 

o destinatário. Essa metáfora pode amenizar um comando, diminuindo, assim, a 

distância entre os interlocutores. A seguir apresentamos exemplos de orações no 

modo declarativo com função de Comando. 

 
Se você for até a página 56 e seguir o programa de dieta e 
exercícios que está lá, não vai conseguir as curvas da Carolina 
Dieckman e da Gisele Bündchen. E muito menos transformar 
completamente seu corpo em poucos dias.Se estou louca? Não. 
Primeiro, porque você não é Carolina nem Gisele é você. Depois, 
porque não precisa se parecer com ninguém para ser linda e estar 
bem com o seu corpo. (E22).  
 
Você não pode perder a estréia de Temporada de Moda Capricho. 
(E17) 

 
Por isso é que, se um intercâmbio está em seus planos, vale a pena 
ler com cuidado a reportagem de Luciana Hruby e da nossa editora-
assistente Isabela Noronha pra não cair em megarroubadas como 
essa [...]. (E4)  
 

 
No primeiro exemplo, a oração está no modo declarativo, com os verbos no 

subjuntivo – “for” e “seguir”. Entretanto, essas formas verbais podem corresponder, 

no imperativo, significa “vá” e “siga”. Então, indiretamente há um comando da autora 
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para que a leitora vá até a página 56 e siga a dieta exposta. No segundo caso, o 

grupo verbal “pode perder” está no modo indicativo, mas pode corresponder, no 

imperativo, a “não perca”. A autora quer que a leitora vá à estréia do evento de 

moda da Capricho, mas faz isso de forma abrandada ao optar pelo uso do modo 

declarativo para expressar um comando. No último exemplo, a autora usa a 

expressão “vale a pena ler” no indicativo, mas também com sentido de comando 

(“leia”), interpelando a adolescente a realizar a atividade de ler a matéria sobre 

intercâmbio. Os exemplos explicitam elementos de um modo oracional com outra 

função de fala – no caso, modo declarativo com função de comando. 

A análise das trocas linguísticas, de acordo com Halliday (1989), dá conta do 

tipo de proposta ou proposição que está ocorrendo, das atitudes e dos julgamentos 

encapsulados na camada verbal e dos traços retóricos que a constituem como um 

ato simbólico interpessoal. A avaliatividade deriva da metafunção interpessoal. A 

seguir, apresentamos a Teoria da Avaliatividade, proposta por Martin & White 

(2005). 

 

1.6.3 Teoria da Avaliatividade 

 

A avaliatividade é uma abordagem utilizada para analisar a avaliação e a 

perspectiva em textos. Essa abordagem surgiu a partir da Gramática Sistêmico-

Funcional e, conforme White (2004), apresenta categorias para analisar, de forma 

sistemática, como a avaliação e a perspectiva operam em textos completos e em 

grupos de textos de qualquer registro. 

A teoria da avaliatividade (appraisal), conforme Martin & White (2005), insere-

se no sistema de MODO que realiza a metafunção interpessoal, na GSF de Halliday, 

pois considera a troca de informações ou bens e serviços em forma de comandos, 

perguntas, declarações ou ofertas. Os autores também consideram que essa teoria 

trata do modo como escritores/falantes aprovam e desaprovam, apreciam e não 

apreciam, aplaudem e criticam e como levam seus leitores/ouvintes a fazer a mesma 

coisa, ou seja, que recursos são utilizados para que o leitor/ouvinte concorde com a 

opinião expressa no texto. Para eles, a avaliatividade trata da construção, por meio 

de textos, de sentimentos e valores compartilhados e dos mecanismos linguísticos 

para partilhar emoções, gostos, opiniões ou normativas. As avaliações podem partir 

da voz autoral (falante ou escritor) ou de voz não autoral (participantes do texto). No 
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caso dos editoriais da Capricho, a editorialista é voz autoral. As adolescentes e 

outros profissionais da revista são considerados vozes não autorais.  

Segundo Martin & White (2005), a avaliatividade se constitui de três sistemas 

de avaliação que são: atitude, engajamento e gradação. Essas opções podem ser 

resumidas de acordo com o Quadro 19. 

 

Quadro 19 – Recursos de avaliatividade (adaptado de MARTIN & WHITE, 2005). 

 

Atitude                                    Afeto 

                                               Julgamento 

                                               Apreciação 

Gradação                              Força e Foco 

Engajamento                         Expansão dialógica e contração dialógica 

 

A seguir descrevemos dois dos sistemas de avaliação que são utilizados na 

análise do corpus. 

 

1.6.3.1 Sistema de atitude 

  

O sistema atitude, conforme Martin & White (2005), diz respeito à expressão, 

por meio da linguagem, de sentimentos e emoções, julgamentos de caráter e 

avaliações, que podem ser categorizados em três campos semânticos: afeto, 

julgamento e apreciação.   

O afeto diz respeito às questões de emoção, de sentimentos positivos e 

negativos (amar, gostar, ter simpatia, alegria, etc.). O julgamento apresenta as 

questões de ética, de regras de convivência no grupo social, são os regulamentos. A 

apreciação é uma categoria que avalia o aspecto estético, a questão da forma. 

Serve, de acordo com Martin & White (2005), para avaliar pessoas e objetos (como 

carros, casas, quadros), ou seja, atribuir valores.  

É importante destacar que as questões de julgamento e de apreciação estão 

sempre envolvidas pelo afeto. Ao expressarmos nossas atitudes, podemos 

vislumbrá-las como sentimentos institucionalizados (MARTIN & WHITE, 2005). O 

julgamento refere-se ao universo das propostas e das proposições sobre o 
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comportamento, e a apreciação às proposições sobre o valor das coisas. Podemos 

considerar que o afeto é o centro das atitudes manifestadas. 

O mecanismo da inter-relação entre afeto, julgamento e apreciação pode ser 

visualizado na Figura 5. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Julgamento e apreciação como afeto institucionalizado (traduzido de MARTIN & WHITE, 

2005, p.45 por VIAN JR, 2009, p.112). 
 
 

Em termos léxico-gramaticais, o afeto, segundo Martin & White (2005), 

realiza-se através de modificação de processos mentais e comportamentais e de 

adjuntos modais. Podemos verificar manifestações de afeto, destacadas em negrito, 

nos seguintes exemplos:  

 

[...] tinha um namorado com quem eu curtia muito os findes [...]. 
(E2) 
 
Por isso é que, pra mim, esta edição é tão especial. (E1) 

 

O julgamento refere-se à avaliação do comportamento dos indivíduos. Essa 

avaliação é feita com base em normas institucionalizadas pelo contexto no qual está 

Ética/moralidade (regras & regulamentos). 

Sentimentos institucionalizados como propostas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sentimentos institucionalizados como proposições 

de estética/valor (critério e avaliação)  

Julgamento 

 

 

 

 

 

 

Apreciação 

 

Afeto 
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sendo julgado o indivíduo. Os julgamentos, conforme a Teoria da Avaliatividade, são 

divididos em dois grupos: estima social e sanção social. O primeiro grupo pode estar 

ligado à normalidade, à capacidade e à tenacidade (autonomia). Em contrapartida, 

os julgamentos de sanção social se preocupam com a veracidade e com a 

propriedade. Como exemplos de julgamentos de estima social podemos citar: 

 

Você ganha a sua grana e pode fazer a loucura de comprar aquele 
jeans caríssimo.  (E1) 
 
 Eu era a Tati que sabia pegar onda de prancha [...]. (E1)  

 

No primeiro caso, temos um julgamento de normalidade, o qual é identificado 

quando fazemos os seguintes questionamentos: “O comportamento do indivíduo é 

usual e comum?”; “Até que ponto alguém é estranho ou pouco usual?”. O segundo 

exemplo é considerado julgamento de capacidade, o qual pode ser identificado 

como resposta à pergunta “o indivíduo é capaz, competente?”.   

Já a apreciação serve para avaliar objetos, fenômenos e seres. Como 

exemplos de apreciação citamos os seguintes:  

 

Tinha um bronze incrível. (E1)  
 
[...] matéria linda de morrer; a revista mais linda, mais feminina. 
(E19) 

  

 Os Atributos são considerados os principais elementos linguísticos que 

realizam a apreciação. Nos exemplos citados, “incrível”, “linda”, “feminina” são 

apreciações que avaliam, respectivamente, o bronze, a matéria e a revista no geral. 

 

1.6.3.2 Sistema de gradação 

 

Verificamos nos exemplos anteriores de manifestações de atitude a presença 

de elementos do sistema denominado por Martin & White (2005) de gradação. É 

importante destacar que não só na categoria afeto pode haver gradação. Podemos 

encontrá-la, também, nas categorias julgamento e apreciação. 

Ao fazermos uma avaliação, escolhemos o quanto queremos amplificá-la, ou 

seja, aumentar ou diminuir o grau de nossa avaliação. A gradação é uma 
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propriedade geral dos valores do afeto, do julgamento e da apreciação, 

interpretando-os com maior ou menor grau de positividade ou negatividade. 

Podemos observar exemplos de baixo grau e alto grau na Figura 6. 

 

 
Baixo grau          Alto grau   

 
Figura 6 – Os significados da atitude na gradação (traduzido de MARTIN & WHITE, 2005, p.136). 

 

A gradação é um sistema cuja função é servir como forma de intensificação 

ou mitigação dos significados de uma determinada avaliação. Conforme Martin & 

White (2005), os significados podem ser ajustados de modo a refletir o grau da 

avaliação e podem ser da ordem da força ou do foco. Esses eixos graduam de 

acordo com a intensidade ou quantidade e, também, de acordo com a 

prototipicidade e precisão através das quais as fronteiras da categoria são 

desenhadas. Na Figura 7, podemos visualizar o sistema de gradação com seus dois 

mecanismos. 

 

 

            Quantificação 

 
Força         
                  Intensificação 

    
GRADAÇÃO       
            Prototicidade 
   Foco   
 
            Precisão 
 

   

competente jogador                            bom jogador                               brilhante jogador 
jogador razoavelmente competente    muito bom jogador      extremamente bom jogador 

 
  

Satisfeita                                    felizmente                      extremamente contente 
Ligeiramente chateado        um pouco chateado            extremamente chateado 

Um pouco desorganizado     muito desorganizado          completamente desorganizado 
Atraente                                      bonito                                       requintado 

 
 

Julgamento 

 
Afeto 

Apreciação 
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Figura 7 – Categorias do sistema de gradação (adaptado de MARTIN & WHITE, 2005, p.138). 

 
 

Conforme Martin & White (2005), quando forem da ordem da força, as marcas 

poderão ser de intensificação ou de quantificação. A força é considerada a segunda 

maior categoria da gradação. Para os autores, esse mecanismo refere-se a 

categorias que indicam intensidade ou quantidade. Realiza-se através de itens 

lexicais que denotam intensificação (“muito”, “mais”, “menos”, “bastante”, “pouco”, 

etc.) ou que denotam quantificação (“poucos”, “vários”, “uma grande quantidade de”, 

etc.). Segundo Martin & White (2005), a força abrange avaliações em relação ao 

grau de intensidade e quanto ao seu montante. As avaliações do grau de 

intensidade podem funcionar ao longo de qualidades, sobre os processos, ou sobre 

as modalidades verbais de probabilidade, usualmente, inclinação e obrigação. Martin 

& White (2005) empregam o termo intensificação para fazer referência a essa escala 

de qualidades e processos. A seguir, apresentamos exemplos de avaliações por 

intensificação. 

 
 
Os bastidores da edição mais emocionante de NoCapricho. (E21) 
 
Inspire-se no espelho para ficar (ainda) mais bonita. (E22) 
 
[...] inspire-se em ficar igualzinha a você. Só que bem melhor. (E22) 
 
 

No primeiro caso, o advérbio “mais” está intensificando a emoção atribuída à 

edição do NoCapricho, em grau máximo na escala. No segundo exemplo, há a 

intensificação da beleza. A autora, por meio de um comando (inspire-se), “diz” para 

a leitora ficar ainda mais bonita. No terceiro caso, também há um comando (inspire-

se), em que a voz autoral “diz” para a adolescente ficar como ela é, mas usou o 

intensificador “bem” para considerar que a leitora pode ficar “bem melhor”. 

Na Figura 8, podemos visualizar os mecanismos da categoria força. 
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       Modificadores de qualidades 
       ligeiramente feliz – muito feliz – felicíssimo 

       
    Intensificação 
     
 

       Modificadores de processos 
       perturbou-se um pouco – perturbou-se muito
  

        
                       Força   
     
 
 
     
    Quantificação 
    problema pequeno – problema grande; 
    alguns problemas – muitos problemas 

     
     
Figura 8 – Mecanismos de Força: intensificação e quantificação (adaptado de MARTIN & WHITE, 
2005, p.141 e 151). 
 
 

Assim, os autores consideram que a gradação é um sistema que opera em 

categorias que implicam uma avaliação escalar, envolvendo questões de tamanho, 

de força, de proximidade.   

A gradação é central para o sistema de avaliatividade. Pode-se dizer que ela 

“atravessa” a atitude e o engajamento, que diferem consoante à natureza dos 

significados dimensionados. 

Segundo Martin & White (2005), o falante/escritor pode dispor de diversos 

recursos para que possa graduar e reforçar a avaliação sobre algo, dentre eles, os 

mecanismos de maximização, de repetição e a utilização de prefixos e sufixos que 

aumentam ou diminuem a força das avaliações. 

A maximização é um recurso utilizado para intensificar algo, normalmente sob 

a forma de advérbios, como: completamente, totalmente, absolutamente, 

perfeitamente, sempre, constantemente. 

Martin & White (2005) percebem que a força, enquanto intensificação, pode 

ser realizada por advérbios que modificam tanto adjetivos, como, por exemplo, 

ligeiramente triste, muito triste; pouco preocupado, tão preocupado, quanto 

processos, como correr muito. 
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A repetição de um mesmo item lexical é outro recurso frequentemente 

utilizado para indicar intensificação. Não encontramos exemplos de repetição no 

corpus, porém, a seguir, apresentamos dois casos elaborados por nós que podem 

exemplificar esse recurso:  

 

Ela chorou, chorou. 
 
A garota é gorda, gorda, gorda. 
 
 

Nesses exemplos, a repetição do item lexical intensifica o processo (chorar) e 

a característica da garota (gorda). 

A utilização de prefixos e sufixos também é uma forma de intensificar a força 

das avaliações. Podemos observar a intensificação por meio de prefixos em:  

 

Federico é superatencioso [...]. (E19);  
 
[...] que estava supergripado [...]. (E11);  
 
[...] um megaespecial de moda e beleza cheios de idéias [...]. (E2) 

 

Como exemplos de intensificação por meio de sufixos apresentam-se, dentre 

outros os seguintes: 

[...] voltávamos a pé de um vestibulinho [...]. (E13); 
 
[...] que tal trocar de mãe por um tempinho? (E9);  
 
[...] um caderninho de anotações [...]. (E11) 

 

 A força, enquanto quantificação, segundo Martin & White (2005, p. 148), 

envolve escalas com relação à quantidade (tamanho, peso, força, número), 

extensão (tempo e espaço) e proximidade (tempo e espaço). Como exemplos de 

quantificação citamos: 

 

O legal é ter muitas, muitas amigas. (E13) 
 
Eu mesma namorei muito pouco, um pouco por timidez [...]. (E14) 
 
É que me peguei pensando nessa história de que todo mundo [...]. 
(E18) 
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Em E13, “muitas” é pronome indefinido que remete a uma grande quantidade 

de amigas. Por isso é considerado exemplo de quantificação. Em E14, a marca 

linguística de gradação “pouco” está relacionada à quantidade do namoro. Em E18, 

a marca de gradação está na expressão “todo mundo”. 

Quando forem da ordem de foco, as marcas de gradação podem acentuar ou 

atenuar a avaliação. O foco, segundo Martin & White (2005), diz respeito a 

categorias não passíveis de graduação e se referem à classificação prototípica dos 

seres ou comportamentos. Instancia-se em termos de precisão, em que a 

participação em uma categoria é reforçada (“real”, “típico”), e em termos de 

mitigação (“um tipo de”, “uma espécie de”), em que a participação em uma categoria 

é abrandada. Tem por função, acentuar ou amenizar determinada perspectiva. A 

seguir, citamos alguns exemplos de foco identificados no corpus do presente 

trabalho. 

 

[...] fazer um guia do namoro perfeito [...]. (E14) 
 
[...] na verdade, elas podem mudar o mundo. (E15) 
 
Primeiro, porque você não é Carolina nem Gisele é você. (E22) 

 
 

É importante destacar que, para a análise dos dados, são consideradas 

marcas avaliativas de atitude e gradação, em vista da maior frequência de 

elementos desses sistemas no corpus.  

A seguir é apresentada a Metodologia usada para a análise dos dados, com 

descrição do universo de análise, a seleção do corpus e os passos da análise 

linguística. 
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2 METODOLOGIA   

 

No presente Capítulo, apresentamos as etapas da realização do trabalho, o 

universo de análise, a constituição do corpus e os passos de análise dos textos 

selecionados.  

 

2.1 Universo de análise 

 

Conforme o site da revista, a Capricho foi criada em 18 de junho de 1952 pelo 

fundador da Editora Abril, o Sr. Victor Civita, sendo a primeira revista feminina do 

Brasil e da Editora Abril. No início, era uma revista quinzenal, de formato pequeno, 

com fotonovelas, na época chamada “Cinenovela”. Também, a revista apresentava 

histórias de amor desenhadas em quadrinhos. Cinco meses após o seu lançamento, 

o fundador da Editora optou por aumentar o formato da revista, passando a editá-la 

mensalmente. Assim, foram surgindo outros conteúdos, como moda, beleza, 

comportamento, contos e variedades. Quatro anos após, em 1956, a revista rompeu 

a barreira dos 500.000 exemplares por edição, sendo a maior tiragem de uma 

revista na América Latina, até então.  

Atualmente a Capricho é publicada quinzenalmente pela Editora Abril e 

direcionada ao público adolescente feminino, com faixa etária dos 13 aos 18 anos, 

pertencentes às classes A e B (conforme proposta da própria revista). 

 Essa revista é um meio de comunicação que se apresenta direcionado ao 

público adolescente feminino. O impresso tem tiragem quinzenal, podendo ser 

adquirido nas bancas e (atualmente6, o valor do exemplar é de R$ 4,99). A revista 

também pode ser adquirida via assinatura que, por um ano, custa 6x R$21,62 e, por 

                                                 
6
 A pesquisa foi realizada no site da revista – www.capricho.abril.com.br – em abril de 2011. 

http://www.capricho.abril.com.br/
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dois anos, o valor é de 12x R$21,627. Quem é assinante tem a vantagem de 

concorrer a prêmios como, por exemplo, presentes, convites, ingressos.  

 A revista se propõe a apresentar, em suas edições, a moda que a garota 

pode usar, os truques de beleza, as dicas de como conquistar os garotos e de como 

lidar melhor com eles, com as amigas e com a família. Também apresenta fotos e 

entrevistas com rapazes/pessoas que a revista pretende que sejam os ídolos das 

garotas.  

As edições da revista Capricho são divididas por seções, para que o público-

alvo encontre facilmente os assuntos que mais lhe interessam. O índice da revista é 

intitulado “Busca” e é dividido em: “Nna Capa”; “Entrada”; “V.i.p.”; “Beleza”; “Moda”; 

“Você”; “Diversão”. 

No topo da capa de todas as edições impressas analisadas, encontramos um 

link denominado “deixeomundomaispink.com.br”, o qual aparece grifado na cor 

rosa pink. Ao acessarmos o referido site, encontramos 100 atitudes “Pink” para a 

vida das garotas que leem a revista, além de testes, jogos, dicas de maquiagem e 

moda, wallpapers para ter as capas da Capricho no computador, entre outros. 

“Deixe o mundo mais Pink” é uma campanha da revista que não trata de enxergar o 

mundo com lentes cor–de–rosa, mas, segundo o site da campanha, de transformar o 

Pink em atitude e em fazer a menina leitora querer mudar o mundo do jeito que 

considerar melhor e mais importante. Há, no site da revista, algumas regras da 

Capricho para entrar em contato com a leitora. Essas regras são as seguintes: 

 Nenhum profissional ligado à revista CAPRICHO está autorizado 
a adicionar a leitora no msn, antes de um contato telefônico 
prévio; 

 Apenas funcionários da redação, que têm e-mails terminados em 
@abril.com.br, estão autorizados a entrar em contato com a 
leitora pelo orkut, blogs ou fotologs; 

 Todos os repórteres da CAPRICHO são obrigados a pedir 
autorização verbal para um responsável antes de entrevistar ou 
de convidar a leitora para participar de uma promoção; 

 O único jeito de participar das seções da revista é através das 
instruções que estão no menu à esquerda; 

 CAPRICHO não faz NENHUMA promoção que não seja 
anunciada no site www.capricho.com.br/promocoes; 

 E se a leitora tiver qualquer dúvida sobre a identidade da pessoa 
que contatou ou a veracidade da promoção, escreva para 
capricho@abril.com.br e pergunte se aquela pessoa (ou aquele 
concurso, ou aquela reportagem) existe mesmo. 

                                                 
7
 Informações obtidas no site da revista Capricho.  

http://www.capricho.com.br/promocoes
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Normalmente aparecem seis manchetes na capa da revista. O nome Capricho 

aparece escrito em letra maiúscula e parte das letras fica coberta pelas pessoas que 

pousam para a capa da revista.  

O editorial – um dos lugares em que representações para adolescentes são 

reproduzidas ou construídas por meio da linguagem, está localizado na seção 

“Entrada”, da revista Capricho.  

Na seção seguinte, descrevemos o corpus selecionado para analisar 

representações para adolescentes por meio da linguagem. 

 

 

2.2 Constituição do corpus  

 

O corpus do presente trabalho constitui-se de 24 editoriais da revista Capricho 

selecionados pelo critério período de publicação: todos foram publicados de janeiro 

a dezembro de 2009. É importante destacar que são duas edições por mês, por isso 

há dois editoriais para cada mês.  

No Quadro número 20 listamos o código atribuído a cada texto, sua fonte e o 

título/tema dos 24 editoriais para facilitar a referência aos dados no presente 

trabalho. Os textos encontram-se no Anexo I (no CD Rom). 

 

Quadro 20 - Códigos, fontes e títulos dos editoriais que constituem o corpus da pesquisa. 

Código Fonte Título 

E1 Edição 1061, 04 jan. 2009 O melhor verão da sua vida. 

E2 Edição 1062, 18 jan. 2009 Mude já! 

E3 Edição 1063, 01 fev. 2009 Uma nova atitude. 

E4 Edição 1064, 15 fev. 2009 À prova de roubadas. 

E5 Edição 1065, 01 mar. 2009 Fashion é ser pink! 

E6 Edição 1066, 15 mar. 2009 Uma garota muito especial. 

E7 Edição 1068, 12 abr. 2009 Corra, garota, corra! 

E8 Edição 1069, 26 abr. 2009 Leitora do ano! 

E9 Edição 1070, 10 mai. 2009 Mães e filhas. 

E10 Edição 1071, 24 mai. 2009 15 novamente. 

E11 Edição 1072, 07 jun. 2009 Beat acelerado! 
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E12 Edição 1073, 21 jun. 2009 Gargalo. 

E13 Edição 1074, 05 jul. 2009 Amizade, sim. Grude, não. 

E14 Edição 1075, 19 jul. 2009 Ficar ou namorar? 

E15 Edição 1076, 02 ago. 2009 Dos 15 ao infinito! 

E16 Edição 1077, 16 ago. 2009 Pense novamente. 

E17 Edição 1078, 30 ago. 2009 Capricho na TV! 

E18 Edição 1079, 13 set. 2009 Futuro do ... presente? 

E19 Edição 1080, 29 set. 2009 Cabeça de garoto. 

E20 Edição 1082, 25 out. 2009 Mil coisas. 

E21 Edição 1083, 08 nov. 2009 Foi bom demais! 

E22 Edição 1084, 22 nov. 2009 Você de verdade. 

E23 Edição 1085, 06 dez. 2009 De volta pra casa. 

E24 Edição 1086, 20 dez. 2009 E o Awards vai para ... 

 

 

2.3 Passos da análise 

  

Para a análise foram realizados os seguintes passos: 

1º) Descrição das variáveis contextuais dos editoriais que constituem o corpus; 

2º) Verificação dos recursos linguísticos que remetem aos termos “adolescente(s)” e 

“adolescência”, observando ocorrências de repetições, pronomes, sinônimos, 

elipses; 

3º) Identificação das funções de fala e de seus respectivos modos oracionais no 

âmbito da metafunção interpessoal; 

4º) Identificação de recursos de avaliatividade em termos de atitude e gradação; 

5º) Verificação dos papéis léxico-gramaticais do sistema de transitividade 

desempenhados pelos elementos linguísticos que se referem a(s) adolescente(s) 

nas orações que realizam a metafunção ideacional. 

Para o primeiro passo, analisamos campo, relações e modo que configuram o 

contexto de situação. 

Para o segundo passo verificamos as ocorrências de pronomes, elipses, 

nomeações, sinônimos que retomam ou fazem referência aos itens lexicais 

“adolescente” e “adolescência”. Para isso, utilizamos a ferramenta WordList 
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disponibilizada no software Word Smith Tools 3.0 (SCOTT, 1999). Os dados gerados 

por esse recurso formam uma lista de palavras e sua frequência no corpus. Tal lista 

encontra-se no Apêndice A.  

Para o terceiro passo, localizamos as funções de fala presentes em cada 

texto, considerando principalmente comandos implícitos e explícitos e metáforas 

interpessoais. 

Para o quarto passo, contabilizamos ocorrências de afeto, julgamento, 

apreciação, bem como de gradação no corpus. Verificamos manualmente a 

quantidade de ocorrências das avaliações para adolescentes e para a revista.  

Para o quinto passo, segmentamos cada texto em orações que foram 

numeradas. Em seguida, classificamos os componentes (processos, participantes e 

circunstâncias), quantificamos os papéis léxico-gramaticais desempenhados e os 

elementos que remetem a(s) adolescente(s). 

 A análise do corpus e a discussão dos resultados obtidos estão apresentadas 

no Capítulo 3. 
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo, apresentamos as análises do corpus selecionado para a 

realização do presente trabalho. Inicialmente, apresentamos as variáveis contextuais 

dos editoriais da revista Capricho selecionados para esta pesquisa. Em seguida, 

apresentamos recursos interpessoais presentes nesses editoriais e identificamos, a 

partir da descrição da transitividade, representações para adolescentes nos referidos 

textos. 

 

3.1 Variáveis contextuais do editorial da Capricho 

  

  Como citamos na seção 1.1, as variáveis contextuais, segundo Halliday 

(1989), são campo, relações e modo. A seguir apresentamos essas variáveis nos 

editoriais da revista Capricho selecionados para este trabalho. 

Na variável Campo, descrevemos o objetivo do editorial e a atividade social 

realizada. O objetivo do editorial é, segundo Baltar (2004, p.129), apresentar a 

“opinião do jornal sobre um fato do dia, considerado como o mais importante”. No 

caso do editorial da Capricho, podemos considerar como objetivo principal 

apresentar as matérias mais importantes que estão presentes na edição e convidar 

a leitora a ler tais matérias e, algumas vezes, participar de eventos promovidos pela 

revista.   

Criamos um esquema para demonstrar o processo de análise, começando 

pela revista Capricho, que é o veículo onde circulam representações, passando pelo 

editorial, que é o gênero aqui estudado, para, em seguida, trazer o objeto de 

representação que é a adolescente. A adolescente aparece representada em termos 

de aparência, relacionamento, lazer e estudo. No campo de relacionamento, 

aparecem o namoro, a amizade e a família. Já no lazer, são mencionados as férias, 



 63 

as festas, os shows, as atividades físicas. No estudo, são trazidas experiências de 

intercâmbio, na escola e no cursinho. Apresentamos, na Figura 9, a esquematização 

dos campos em que as adolescentes aparecem envolvidas nos editoriais da 

Capricho. 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Contextos de situação em que as adolescentes aparecem envolvidas nos editoriais da 

Capricho. 

 

A variável campo, que é um parâmetro que se considera quando se quer ter 

uma ideia imediata do que está ocorrendo (HALLIDAY, 1989), pode ser observada, 
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nos textos analisados, quando a editorialista apresenta suas impressões e cita 

exemplos de vários momentos vivenciados por ela, em sua própria adolescência, 

para exemplificar algumas situações, como nas passagens a seguir8:  

  

Mas tem uma coisa que, depois que a gente vira gente grande, 
nunca mais volta: as férias de verão. Eu esperava as minhas 
ansiosamente.  (E1)  

 

A prova tinha mais de 100 questões e eu levava na boa. Tão na boa 
que nem liguei de passar o resultado pro Luís, meu amigo havia um 
mês. Estávamos em Santa Mônica, Califórnia, nos Estados Unidos, 
fazendo intercâmbio. (E4)  
 
 
Aos 14 anos, tudo o que eu queria era perder o BV e arrumar um 
namorado. Antes de dormir, passava horas fantasiando sobre como 
seria o meu namoro, tudo o que a gente (qualquer que fosse o 
namorado) faria junto... . (E14) 
 
Eu era a irmã da Thaís, a garota mais linda da praia, e me 
aproveitava disso para ir aos luaus mais concorridos. Tinha um 
bronze incrível. (E1) 
 
 

Tatiana (como se chama a editorialista) compartilha vivências que envolvem a 

adolescência em diferentes contextos, como: lazer durante as férias (em E1); estudo 

em viagem de intercâmbio (em E4); relacionamento amoroso (em E14); aparência 

com relação à beleza (em E1). 

Na variável relações, destacamos os participantes da interação, os quais são 

a Tatiana, que assina os 24 editoriais selecionados, e as leitoras adolescentes que, 

conforme dados divulgados no site da revista, estão na faixa etária dos 13 aos 18 

anos, pertencentes às classes A e B, que compram a revista. Essa variável pode ser 

observada nos editoriais a partir de vários recursos linguísticos. Um deles é o uso da 

interjeição “oi”, no título dado ao editorial, ou seja, o “rótulo” escolhido pela revista 

para nomear seus editoriais. Essa interjeição expressa um cumprimento de boas-

vindas, sendo muito utilizada tanto por jovens como por adultos que têm certa 

proximidade. Assim, a revista procura estabelecer uma relação de baixa formalidade 

com as leitoras, minimizando a distância social entre os participantes da interação 

                                                 
8
 Será usado sublinhado para destacar os diferentes contextos vivenciados pela editorialista. 
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(autora e leitoras). Outro recurso usado com esse propósito é a presença, no final de 

cada texto, de uma despedida carinhosa, como: 

Um beijo grande e um ano incrível pra você! (E1)   
 
Um beijo. (E3)  
 
Um beijo e feliz ano que vem! (E24) 

 
 

Há, também, o uso de vocativos ao longo do texto, como em: 

 
Acabo de voltar de férias. Isso mesmo, querida leitora, tirei uma 
semana em pleno novembro [...]. (E23) 
 

 
Esse recurso também estabelece relação de proximidade com a interlocutora, 

como se estivesse interagindo com ela. 

O nome da editorialista Tatiana (muitas vezes referida por apelido – “Tati”) e a 

assinatura ao final do texto também são recursos de aproximação com a 

interlocutora. Outras marcas linguísticas que estabelecem relação de proximidade, 

materializando uma interação autor-leitor, são apresentadas na seção 3.2.  

 O formato diferenciado do editorial da revista Capricho caracteriza a variável 

contextual modo. Num primeiro contato com os textos analisados, verificamos que o 

editorial dessa revista apresenta formato diferente dos editoriais de jornais e de 

outras revistas. Na Capricho, ele é assinado, identificando de quem é a voz que se 

dirige à leitora. No caso dos textos escolhidos para este trabalho, quem os assina é 

Tati, que é, na realidade, a redatora-chefe, Tatiana Schibuola. Também há um 

elemento pouco comum nos editoriais em geral: a foto da editorialista com seu e-

mail logo abaixo, como observamos no exemplar da Figura 10. 
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Figura 10 – Editorial da edição de número 1061, publicada no dia 04 de janeiro de 2009, na revista 

Capricho. 

 

 Observamos, ainda, que o texto não é chamado de editorial, e sim de Oi da 

editora. Essa expressão, utilizada para substituir o nome tipicamente atribuído a 

esse gênero textual, faz referência a um cumprimento informal muito presente no 

cotidiano das adolescentes, como mencionado anteriormente.  

Outro aspecto que parece peculiar ao editorial da Capricho é a presença de 

imagens no topo do texto ilustrando o tema de alguma matéria da revista, 

desenvolvida em determinada edição a que se refere o editorial. No final da página 

do Oi da editora, verificamos, em 18 editoriais, a presença de um quadro em que 
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são apresentados os colaboradores das edições da revista, geralmente com seus 

nomes, funções, dentre outras credenciais. Verificamos que em quatro editoriais 

alguns dos colaboradores das edições são mencionados no corpo do texto, como 

em:  

 
Há duas edições, a editora de moda Cecília Fontes cumpriu uma 
verdadeira maratona fashion. (E5) 
 
Em entrevista à nossa editora Luise Takashina, a Carol Trupel, a 
melhor amiga de Jacque [...]. (E16) 
 
Com a ajuda dos melhores especialistas, a jornalista Marina Bessa 
criou, em parceria com a repórter de beleza Rafaela Siqueira, um 
programa de exercícios [...]. (E22)  
 

  
 Esses dados apresentados no corpo do texto dão mais crédito às matérias 

publicadas nas edições. Também servem para valorizar o trabalho dos profissionais 

da Capricho. 

 A respeito das modalidades retóricas, conforme Meurer (2002), encontramos 

nos textos passagens descritivas, narrativas, argumentativas e injuntivas. Como 

exemplos de passagens descritivas citamos: 

 

Um domingo ensolarado. Em vez de torcedores enfurecidos, eram 
garotas lindas, de todas as idades [...]. Em camisetas, lenços e 
bonés, declarações de amor aos Jonas Brothers. Joe é sexy e 
comunicativo, Kevin, simpático e atencioso, e Nick, sério e 
misterioso. (E11)  

 
Federico é superatencioso – responde a quase todos os tweets. 
Caíque é o garoto dos sonhos: fofo, romântico e... tímido. E o Dudu 
é o tipo skatista desencanadinho. (E19) 

 
[...] garotas lindas que vi: vivem na praia. Quando não estão 
surfando com os garotos, estão correndo na areia. Têm pele 
dourada, cabelo manchado de sol (de um jeito lindo) e um ar 
permanente de saúde e felicidade. (E23) 
 
 

Nos editoriais em análise, são descritos pessoas, objetos e situações por 

meio de uma série de Atributos e Identificadores. Como Atributos, verificamos: “sexy 

e comunicativo”, “simpático e atencioso”, “sério e misterioso”, em E11; 

“superatencioso”, “o garoto dos sonhos: fofo, romântico e...tímido” e “o tipo skatista 
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desencanadinho”, em E19; “pele dourada, cabelo manchado de sol”, um ar 

permanente de saúde e felicidade”, em E23. Como Identificador, localizamos o 

seguinte: “garotas lindas, de todas as idades”, em E11. 

Como exemplos de passagens narrativas, citamos: 
 

 
 “Capricho”. Foi assim, depois de uma longa pausa e com voz grave, 

que Roberto Civita, diretor editorial e presidente do conselho de 
administração do Grupo Abril, anunciou a vencedora do grande 
prêmio da noite: Revista do Ano. (E8) 

 
 Fiquei supermal desde que li, pela primeira vez, a história da 

Jacqueline Ruas – uma garota de 15 anos que teve sua vida 
interrompida ao fim de uma conturbada viagem à Disney. Jacque 
teria contraído pneumonia e, de acordo com as reportagens 
publicadas, não recebeu o tratamento adequado. E morreu no vôo 
da volta. (E16) 

  
   

Essas passagens são narrativas, pois contam um fato que ocorreram num 

determinado tempo e lugar, envolvendo certos personagens.  A partir dos exemplos, 

verificamos que a autora narra episódios relacionados à própria revista e, também, 

fatos que ocorreram com uma adolescente. Tatiana conta como foi o anúncio da 

vencedora do prêmio Revista do Ano e, também, como se sentiu ao ler a história da 

adolescente Jaqueline Ruas, que morreu no retorno de uma viagem à Disney.  

Como exemplos de passagens argumentativas, podemos citar as seguintes: 

 

Para quem não assistiu, eu explico: nesses filmes, o destino é uma 
coisa que não existe. A vida da gente é determinada segundo a 
segundo e pode mudar completamente, tipo 180º, por qualquer coisa 
que a gente faça. Se amanhã, por exemplo, você decidir ir para a 
balada, em vez de ficar com preguiça em casa, pode dar de cara 
com o garoto dos seus sonhos. Se, em vez de estudar, decidir entrar 
no orkut do cara de que você é a fim, pode ficar arrasada ao vê-lo 
trocando idéias com outra garota. E por aí vai... (E15) 
 
Quando um sonho assim termina em tragédia, mesmo que não 
tenha acontecido com a gente ou com a nossa família, não há como 
não sentir um grande chacoalhão nas nossas idéias. Tenho certeza 
de que, para cada garota, a triste história da Jacque vai ter um 
significado. Para mim, independentemente do que tenha de fato 
acontecido, a lição que fica é que devemos levar os nossos 
problemas a sério, mesmo que para isso seja preciso interromper 
algo muito bom. (E16) 
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Nas passagens que se organizam argumentativamente, são manifestados 

mais explicitamente posicionamentos, em relação a situações ou assuntos 

relacionados à adolescência. No primeiro exemplo citado, a autora argumenta sobre 

as mudanças que ocorrem nas nossas vidas de acordo com as nossas ações, 

principalmente nos relacionamentos amorosos, que é o destaque dado na passagem 

do E15.  Também argumenta sobre a tragédia que aconteceu com a menina de 15 

anos no retorno de sua viagem dos sonhos, passando seu ponto de vista para as 

leitoras. Tatiana acredita que não devemos deixar nossos problemas de lado, que 

devemos levá-los a sério, mesmo que para isso, deixemos de fazer o que 

desejamos. 

Por fim, como exemplos de passagens injuntivas encontradas nos textos, 

apresentamos as seguintes: 

 

Corra até a página 67. (E4) 
 

 
[...] experimente viver o hoje com toda a intensidade que puder. 
(E18) 
 

 

Consideramos os exemplos citados como injunção, pois as orações 

encontram-se, em sua maioria, no modo imperativo, realizando comandos (conforme 

HALLIDAY & MATTHIESSEN, 2004), os quais analisamos na subseção 3.2.2. 

 
 
3.2 Recursos interpessoais nos editoriais da Capricho 

 

 Esta seção está dividida em três subseções. Na primeira, apresentamos 

algumas marcas linguísticas de interação presentes nos textos selecionados; em 

seguida tratamos das funções de fala e os modos oracionais pelos quais se realizam 

léxico-gramaticalmente; por fim, apresentamos as marcas linguísticas de avaliações 

relacionadas às adolescentes.   

Iniciamos a análise linguística do corpus verificando o número de ocorrências 

das palavras “adolescente” e “adolescência” e dos elementos linguísticos que a elas 

possam se referir. 
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3.2.1 Marcas linguísticas de interação autor-leitor 

 

Antes de verificarmos como a linguagem é usada para representar e avaliar 

as adolescentes nos editoriais da revista Capricho, conferimos as ocorrências do 

item “adolescente” no corpus selecionado. Constatamos que a adolescente é 

referida nos textos por termos como: “você”, “ser adolescente” ou apenas por 

“adolescente”.  

O pronome “você” referindo-se a adolescente, predominou, aparecendo no 

corpus 64 vezes. A seguir, apresentamos exemplos:  

 

[...] nossa idéia era contar pra você [...] (E14) 
 
A gente já tava superafim de fazer uma reportagem pra ajudar você 
[...]. (E19) 
  
Pelos meus cálculos você está lendo esta edição pela primeira vez. 
(E20) 
  
Tenho a certeza de que você vai amar. (E21) 

 

Essas escolhas linguísticas marcam a interação entre editorialista e leitora. 

Há, de certa forma, marcas de relação dialógica nos editoriais. Não há, 

especificamente, uma resposta da leitora, mas esta pode ocorrer por meio de um 

comentário ou pelo envio de uma carta para a revista. Então, por meio de recursos 

de interação, é como se o texto “conversasse” com a adolescente que o está lendo. 

Isso confirma a observação de Lira (2009), para quem os editoriais destinados a 

adolescentes apresentam um forte caráter conversacional, com marcas de oralidade 

que refletem uma linguagem jovem, como em:  

 

Aos 14 anos, tudo o que eu queria era perder o BV e arrumar um 
namorado. (E14) 
 
[...] twitam um vídeo ou vão a uma baladinha nova. (E19) 
 
 

A maior incidência do pronome “você” para se referir a adolescente parece 

indicar o propósito de falar para a adolescente e não somente da adolescente. Isso 

pode explicar o índice maior de ocorrências do pronome “você” do que da própria 

palavra “adolescente” nos editoriais.  
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O substantivo “adolescente” apareceu apenas sete vezes, na maioria delas se 

referindo à definição de adolescente, materializada pela expressão “ser 

adolescente”, como em:  

 

[...] para dividir as alegrias e as angústias de ser adolescente (E13)  
 
Não é nem um pouco fácil ser adolescente. (E10)  
 
[...] foi lembrar porque ser adolescente é, assim, tão difícil. (E10);  
 
Porque, das delícias de ser adolescente, essa é uma das maiores. 
(E1)  

 

Nesses exemplos, não há marcas de interação autor-leitor. A editorialista 

parece estar avaliando a fase da adolescência, o que é ser adolescente. Então, ela 

está representando, ao mesmo tempo em que avalia, o que é ser adolescente. Nos 

exemplos, a representação é de que ser adolescente é vivenciar contradições, 

como: alegrias / angústias; dificuldades / delícias.  

Apenas em dois casos a palavra “adolescente” apareceu sem estar 

acompanhada do processo relacional “ser”, que são: 

 
Também temos os produtos mais legais que uma adolescente pode 
querer. (E17) 
 
[...] nossa repórter Karol Pinheiro realizou o seu sonho de 
adolescente em missão especial para a Capricho. (E16) 

 

Outra forma linguística usada para se referir à adolescente é o uso de 

pronomes em 1ª pessoa. Analisamos ocorrências de “eu” e “me”, que são mais 

frequentes no corpus. Observamos que uma mesma forma para 1ª pessoa aponta 

para diferentes situações em que o enunciador está envolvido. Quando o 

participante aparece referido com pronome de 1ª pessoa no corpus, quatro 

significados ou papéis são verificados: “eu adolescente”; “eu editorialista contando 

experiências vivenciadas na adolescência”; “eu editorialista trabalhando para a 

revista” e “eu adolescente”. O primeiro significado “eu adolescente” pode ser 

verificado nas passagens: 
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Ele morre de ciúme quando [eu] saio com as minhas amigas. Tem 
medo de que eu fique me oferecendo para outras garotas. E, por ser 
mais velho, não quer sair com a gente. (E14) 

 

[Eu] Namorei por três meses, mas terminamos. Que alívio! Me sentia 
muito presa. [Eu] Gosto mesmo é de ficar. (E14) 

 

 
Esses são depoimentos de adolescentes que relatam suas experiências, 

especificamente sobre como se sentem nos relacionamentos amorosos. Tais 

depoimentos são trazidos para os editoriais em forma de citações. Nessas 

ocorrências, apesar de ser usada 1ª pessoa, não há nomeações, ou seja, os 

enunciadores não são identificados. Em outras ocorrências, porém, a adolescente 

aparece identificada pelo nome ou apelido ou pela cidade de origem. Nesses casos, 

é usada a 3ª pessoa, indicando que a editorialista fala da adolescente. É a voz da 

editorialista em ação no discurso. Nesses casos, a adolescente é o assunto, como 

nos exemplos a seguir: 

 
A Marina Freire, queridíssima da ex-Galera Capricho, de Aracaju, 
esteve lá em julho passado e mandou pra gente as lindas fotos de 
sua viagem. (E16) 
 
Lembro o dia em que a Isabela descobriu do que era chamada e 
chorou na frente de todo mundo. (E3) 
 
Nat Vittorini, da Galera Capricho, queria que sua mãe fosse menos 
estressada [...]. (E9) 
 
 

Já como exemplos do significado “eu editorialista contando experiências 

vivenciadas na adolescência”, citamos os seguintes: 

 

Eu esperava as minhas ansiosamente. Na praia, eu não era a Tati 
CDF branquela-magricela-e-sem-peito da escola. Eu era a Tati que 
sabia pegar onda de prancha e podia usar qualquer biquíni. Eu era a 
irmã da Thaís, a garota mais linda da praia, e me aproveitava disso 
para ir aos luaus mais concorridos. [Eu] Tinha um bronze incrível. 
[Eu] Corria 30 minutos todo fim de tarde. [Eu] Jogava frescobol. [Eu] 
Conhecia todo mundo. E, o melhor de tudo, [eu] podia acordar às 11 
e dormir depois da meia-noite por mais de 30 dias seguidos. (E1) 
 
Eu nem era a popular do colégio, mas me juntava ao coro dos 
zoadores. [Eu] Acho que muito mais por insegurança do que porque 
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estava realmente achando engraçado. Talvez eu me solidarizasse 
com aquelas meninas ao enxergar meus próprios defeitos. Mas [eu] 
acho que tinha tanto medo de ser eu o alvo da gozação que [eu] 
acabava zoando também. (E3) 
 

 

Nesses exemplos, a editorialista está “falando” enquanto adolescente, 

representando experiências vivenciadas por ela durante sua adolescência. No 

primeiro caso, ela apresenta as suas férias de verão; no segundo, apresenta sua 

experiência com o bullying. Nesses casos, há encenação do papel de adolescente. 

O significado “eu editorialista trabalhando para a revista” pode ser verificado 

nestes exemplos: 

 
Assim, em meio a tanta emoção, é que produzimos esta Edição do 
Amor, que tem tudo para ser especial – são 114 páginas recheadas 
de reportagens, que, [eu] espero, deixem seu coraçãozinho tão 
palpitante quanto o de toda a redação neste movimentado 
fechamento. Bom Dia dos Namorados (quer dizer, do amor!) pra 
você! (E11) 
 
Putz, são 10 da noite, sexta-feira chuvosa, fria, fechamento. Eu tinha 
me programado para escrever sobre a festa de 15 anos (dá pra ver 
pela ilustração, né?). [Eu] Havia até começado um texto sobre isso, 
mas hoje, no meio da tarde, eu perdi o documento no word e agora 
[eu] estou recomeçando. E, então, [eu] decidi mudar o tema. (E15) 
 
A matéria Beauty awards será a despedida da nossa querida editora 
Manu Aquino. Em busca de vôos mais altos (tudo bem, [eu] vou 
contar: ela vai ser dona de um restaurante!), ela deixa nossa equipe. 
Sabe do que eu mais vou sentir falta? Das gargalhadas gostosas 
que animavam os nossos fechamentos. Valeu, Manu! (E17) 
 
 

Nessas passagens, Tatiana está no papel de editorialista, e não mais de 

adolescente, já que destaca alguns momentos vivenciados no contexto de sua 

profissão. Podemos relacionar esse fato ao argumento de Braga (2005), segundo a 

qual as revistas tornam “notícia” o seu próprio processo produtivo.  

Podemos entender, portanto, que as marcas linguísticas de 1ª pessoa 

indicam a presença do enunciador em diferentes situações. Em duas delas, o 

enunciador é autor do texto: “eu editorialista trabalhando” e “eu editorialista contando 

experiências vivenciadas na adolescência”. O outro enunciador presente nos textos 

é a própria adolescente, que dá depoimentos sobre alguns temas. Então, 
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encontramos dois enunciadores nos editoriais analisados, mas um deles exerce dois 

papéis diferentes (como adolescente e como profissional). 

Como mencionado anteriormente, na maioria dos textos, a autora é 

protagonista de experiências vivenciadas na adolescência. Isso ocorre quando o 

participante aparece em 1ª pessoa com verbos no passado. Dessa forma, está 

sendo construída uma representação do que é ser adolescente. Quando os verbos 

estão no passado, há relatos de experiências vivenciadas pela autora do texto 

durante a adolescência, como observamos nas passagens a seguir: 

 

Aos 14 anos, tudo o que eu queria era perder o BV e arrumar um 
namorado. Antes de dormir, passava horas fantasiando sobre como 
seria o meu namoro, tudo o que a gente (qualquer que fosse o 
namorado) faria junto [...] (E14) 

 

Aos 17 anos, eu tinha acabado de terminar o ensino médio e ia 
começar o cursinho. Estava de férias, em casa, e passava o tempo 
lendo muitos livros e vendo filmes. Aí, eu aluguei um DVD que se 
chamava La Doublé Vie de Véronique. Adorei a história, mas fiquei 
obcecada pelo corte de cabelo chanel da protagonista. (E2) 

 

Na verdade, nesses exemplos, o uso do pronome “eu” tem efeito semelhante 

a “você”, pois, no contexto da revista, uma adulta relata experiências de sua 

adolescência para projetar a adolescente leitora a experiências semelhantes, talvez 

típicas dessa fase da vida. 

Entretanto, o pronome “eu” também aparece como participante de verbos no 

presente, como em: 

 
[Eu] Espero que esta edição te inspire, assim como aquele filme me 
inspirou. (E2) 
 
E porque [eu] quero que você pense muito neste assunto: rir junto ou 
mesmo ignorar o que estão fazendo com seus colegas é ser tão 
sacana quanto quem comanda a zoação. Por isso, se rolar com 
alguém da sua escola, não deixe passar. (E3) 
 
[Eu] Estou te contando essa história porque, ontem, durante o treino, 
achei tudo muito parecido com o jeito como a gente leva a vida 
quando tem 14, 15 anos. A gente já se acha grande e madura, 
capaz de fazer tudo: viajar sozinha, voltar às 3 da manhã, dormir na 
casa do namorado. E, muitas vezes, entra nas maiores roubadas 
justamente porque não estava preparada. (E7) 
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Nesses exemplos, verificamos que a editorialista não está mais como 

experienciadora de situações ligadas à adolescência, mas, sim, como uma adulta 

que tem por objetivo auxiliar outras adolescentes em seus problemas, realizando, 

assim, diferentes funções de fala, as quais descrevemos a seguir.  

 

 

3.2.2 Análise das funções de fala e dos modos oracionais 

 

A maioria dos textos analisados (70,83%) apresenta estruturas linguísticas 

que materializam propostas, nos termos de Halliday & Matthiessen (2004), 

direcionadas às leitoras da revista. Grande parte dessas propostas são realizadas 

léxico-gramaticalmente pelo modo imperativo, materializando a função de fala 

comando (solicitação de bens e serviços). Como exemplos9 de comandos, no modo 

imperativo, temos, dentre outros, os seguintes:  

 

Corra para a página 72 e confira o making of no site: 
capricho.com.br. (E19)  
 
[...] visite o site www.deixeomundomaispink.com.br . (E5) 
 

 

 Em E19, a autora solicita que a leitora vá até a página 72 para ler a matéria 

sobre como entender os meninos e, também solicita que a adolescente confira o 

ensaio de fotos no site da revista. Em E5, Tatiana solicita que a leitora entre no site 

da campanha da Capricho. 

Além disso, verificamos ocorrências de metáforas interpessoais, quando o 

modo declarativo é usado com função de comando, como nestes exemplos10: 

 

E, a partir da página 23, você confere a cobertura completíssima do 
evento. (E21)  
 
 
[...] você confere lá no nosso site (o capricho.com.br). (E6) 
 
 

                                                 
9
 Os comandos estão sublinhados nos exemplos. 

10
 As metáforas interpessoais estão sublinhas nos exemplos. 

http://www.deixeomundomaispink.com.br/
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[...] foi ela mesma que pintou o olho, como você vai ver na pág. 32. 
(E6) 
 
[...] um megaespecial de moda e beleza cheios de idéias para você 
turbinar o seu visual. (E2) 

 

Embora apresentem estrutura declarativa (verbos no indicativo), 

indiretamente, essas orações funcionam como comandos. É uma forma de 

abrandamento da ordem. 

Além de propor a leitura das matérias publicadas nas edições, também 

apresentam-se comandos para a leitora visitar os sites da Capricho, como em:  

 

confira o making of no site: capricho.com.br. (E19) 
 
acompanhe tudo em nocapricho.com.br. (E21) 
 
confira em capricho.com.br/diversão. (E21) 

 

 Também se propõe que a leitora confira as campanhas lançadas pela revista, 

como em: 

 

corra para o site www.eudeixoomundomaispink.com.br. (E21) 
 
se quiser conhecer o manifesto todo, visite o site 
www.deixeomundomaispink.com.br. (E5) 

  

 

Há, ainda, propostas para as leitoras participarem dos eventos promovidos 

pela revista, como em: 

 
[...] estarei no NoCapricho, no Espaço das Américas, em São Paulo, 
experimentando ao vivo as páginas de Capricho. 
Se estiver na cidade, não deixe de ir. (E20) 

 

 Além dos modos imperativo e declarativo, a proposta de atividades também é 

feita por meio do modo interrogativo, como neste exemplo: 

 
Em busca dessa resposta, a editora-assistente Isabela Noronha fez 
às duas garotas uma proposta muito ousada: que tal trocar de mãe 
por um tempinho? (E9) 

 

http://www.eudeixoomundomaispink.com.br/
http://www.deixeomundomaispink.com.br/
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A partir da identificação dos modos oracionais que realizam propostas, 

observamos que a maioria dessas propostas estão relacionadas à revista Capricho. 

As adolescentes são, mais frequentemente, convidadas a participar de eventos 

promovidos pela Capricho, acessar os sites indicados pela revista, ler as matérias 

presentes na edição. Mas também há propostas envolvendo relacionamento familiar, 

como vimos no exemplo de E9, no qual a editora-assistente propõe a duas garotas 

que troquem de mãe por um tempo.  

Esses dados mostram que, nos editoriais da Capricho, a linguagem é usada 

para influenciar de alguma maneira o comportamento das adolescentes. 

Convidando-as a desempenharem determinados papéis e praticar determinadas 

ações que estimulam a participação nos eventos promovidos pela revista, a revista 

incentiva ao seu consumo pelas adolescentes.  

Depois de ter mostrado propostas dirigidas às leitoras, considerando 

passagens em que há marcas linguísticas que se referem à adolescente, a seguir, 

na seção 3.2.3, analisamos as marcas de avaliação nos enunciados em que há 

experiências relacionadas às adolescentes, considerando os papéis “eu 

adolescente” e “eu editorialista contando experiências vivenciadas na 

adolescência”11.  

 

 

3.2.3 Avaliações relacionadas às adolescentes 

 

Nesta seção é apresentada análise de ocorrências de avaliatividade12 

relacionadas às adolescentes. Verificamos os índices de atitude (afeto, apreciação e 

julgamento) e gradação presentes nas orações em que há referências a 

adolescente. A descrição desses sistemas, em cada texto, encontra-se em Apêndice 

B. 

 

 

 

                                                 
11

 Os outros dois papéis, em que aparecem marcas de 1ª pessoa, “eu editorialista profissional” e “eu 
adulta”, não serão considerados, porque o objetivo é verificar as avaliações relacionadas a 
adolescente. 
12

 As marcas de avaliatividade aparecem sublinhadas nos trechos extraídos do corpus. 
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3.2.3.1 Marcas de atitude 

 

Em termos léxico-gramaticais, o afeto, segundo Martin & White (2005), 

realiza-se através de elementos modificadores de participantes e processos mentais 

(principalmente emotivos) e comportamentais, como Atributos e adjuntos modais. 

Pode partir do autor ou de uma outra pessoa, sendo autoral (1ª pessoa) ou não-

autoral (2ª ou 3ª pessoas). Podemos verificar manifestações de afeto nos seguintes 

exemplos: 

 
 
Eu esperava as minhas ansiosamente. (E1) 

 
Mallu é uma garota muito especial. Tem talentos de gente grande e 
jeito de menina. Não está deslumbrada com a fama e só a 
conquistou porque realmente é muito boa no que faz. Ama o que faz. 
(E6) 
 
 

Nesses exemplos há evidências de afeto, num grau elevado em função das 

marcas de intensificação que os acompanham (a análise das marcas de gradação 

está apresentada na subseção 3.2.3.2). Em E1, a manifestação de afeto está 

instanciada numa oração mental, que apresenta o desejo que Tatiana tinha de que 

as suas férias chegassem logo, salientada pelo adjunto de modo “ansiosamente”.  

Em E6, Tatiana avalia a cantora Mallu (uma adolescente) como sendo alguém 

muito especial que ama sua profissão.  

No corpus, a adolescente é citada em 90 ocorrências de afeto. Isso contribui 

para a representação da adolescente como alguém emotivo, sentimental. Os 

seguintes exemplos manifestam essa representação: 

 

[...] uma garota pink: 1. Ama a si mesma. (E5) 
 
E eu ficava frustrada, batendo o pé. (E7) 
 
Prefiro dormir arrependida que acordar com vontade. (E12) 
 
[...] a gente tinha que admirar um ao outro. Confiar um no outro. 
(E14) 
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Também verificamos ocorrências de afeto em que a revista ou a equipe da 

revista está apontada. Constatamos que há oito ocorrências em que a revista, as 

matérias ou as reportagens são avaliadas por meio de marcas de afeto, como em: 

 
Assim, em meio a tanta emoção, é que produzimos esta Edição do 
Amor, que tem tudo para ser especial [...]. (E11) 
 
A gente já tava superafim de fazer uma reportagem pra ajudar você 
a entender os meninos [...]. (E19) 
 
 

O índice significativo de afeto, presente no corpus, demonstra apelo emotivo e 

manifestações de carinho direcionadas à leitora. Serve também como estratégia de 

aproximação com a adolescente quando apresenta as matérias da edição, 

materializando, assim, a variável contextual relações. Além de afeto, segundo Martin 

& White (2005), encontramos, também, marcas linguísticas de apreciação, que se 

referem a aspectos estéticos - servem para avaliar objetos, fenômenos e seres. Nos 

editoriais em análise, a adolescente está citada em 57 ocorrências de apreciação. 

Como exemplos de apreciação, citamos os seguintes:  

 
Na praia, eu não era a Tati CDF branquela-magricela-e-sem-peito da 
escola. (E1) 
 
Eu era a irmã da Thaís, a garota mais linda da praia. (E1) 
 
Tinha um bronze incrível. (E1) 
 
E Isabela, claro, era gordinha. (E3) 

  

Podemos observar, a partir desses exemplos, que a apreciação ganha 

destaque ao tratar da aparência física. Em E1, na primeira passagem, a autora 

explica que nas férias de verão ela deixaria de ser reconhecida por atributos que, no 

contexto escolar, chamavam a atenção: de pele muito branca, muito magra e com 

seios pequenos. Ela está apreciando a forma física que tinha quando era 

adolescente. Essas características são comuns na adolescência e costumam 

perturbar as meninas. Na segunda passagem de E1, a autora aprecia a sua irmã 

como sendo “a garota mais linda da praia”. Em E3, a autora explica que o apelido de 

Isabela, uma colega da escola, era Isabola, pois ela era gordinha.  
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É relevante, ainda, observar que a revista ou a equipe da revista aparece em 

38 ocorrências de apreciação. Esse índice mostra que a revista aprecia muito suas 

matérias, reportagens, campanhas, como em: 

 

[...] e na matéria Verão de Arrasar, maneiras criativas de aproveitar 
as férias [...]. (E1) 
 
Foi por isso que decidimos, rapidinho, fazer um guia do namoro 
perfeito, assinado pela repórter Renata Reps e pela editora Luise 
Takashina, lá na pág. 78. (E14) 
 
E, para deixar a matéria linda de morrer, a editora criativa Adriana 
Yoshida reuniu os três em São Paulo e uma equipe megatalentosa 
para um ensaio de fotos escândalo! (E19) 
 
Os bastidores da edição mais emocionante de NoCapricho. (E21) 
 

 
O índice relativamente elevado de manifestações de apreciação nos textos 

analisados demonstra que a autora dos editoriais aprecia o que escreve. Novamente 

podemos relacionar esse resultado à constatação feita por Braga (2005), a qual 

afirma que, no editorial, as revistas tornam “notícia” o seu próprio processo 

produtivo, ou seja, a sua produção. No caso dos editoriais da Capricho, além de 

“noticiar” seu processo produtivo, avaliam positivamente esse processo por meio de 

marcas de apreciação.  

Voltando às avaliações relacionadas a adolescente, encontramos alta 

frequência de marcas de julgamento (105 ocorrências) nos textos analisados, como 

em: 

 
Mas essa foi a primeira vez em que fui PUNIDA por passar cola [...]. 
(E4) 
 
Mas... adianta reclamar da mãe? (E9) 
 
Virei as costas e fui pra casa com uma sensação de alívio [...]. (E13) 
 
 

 Com relação à avaliação da revista, matérias ou reportagens, foram 

encontradas apenas seis ocorrências de julgamento, como em: 

 

[...] a editora de moda Cecília Fontes cumpriu uma verdadeira 
maratona fashion. (E5) 
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Em clima de reality de TV e com um enorme esforço de reportagem 
Isa convenceu as mães envolvidas [...]. (E9) 
 

 

Isso significa que o comportamento das adolescentes é avaliado com mais 

frequência do que as ações da equipe de produção da revista (esta é mais 

apreciada do que julgada). 

Podemos verificar, no Quadro 21, as ocorrências das marcas de avaliação 

relacionadas à adolescente e à revista. 

 

Quadro 21 – Ocorrências das marcas de avaliação relacionadas à adolescente e à revista. 

Marcas de Avaliação Adolescente Revista 

Afeto 90 08 

Apreciação 57 38 

Julgamento 105 06 
 

 
 Com isso, verificamos que a adolescente aparece mais frequentemente 

avaliada por meio de marcas de julgamento, seguida de afeto e, por último, da 

apreciação. Portanto, nos editoriais analisados, são mais avaliados 

comportamentos, principalmente das adolescentes, do que emoções e aspectos 

estéticos. Consideramos que os comportamentos são mais avaliados na revista, pois 

esta deseja que a(s) garota(s) siga(m) os exemplos, expostos nas edições, de outras 

adolescentes e, principalmente, as experiências vivenciadas pela editorialista. 

Seguindo isso, as adolescentes poderão chegar a ter sucesso e realizações, assim 

como a editorialista da revista. 

  

3.2.3.2 Marcas de gradação 

 

Marcas de gradação também são frequentes nos editoriais selecionados para 

o presente trabalho, com a função de intensificar julgamentos, emoções e 

apreciações. Podemos citar como exemplos: 

 

Zoar os outros, mesmo que de longe, é muito cruel. (E3) 
 
Tinha um bronze incrível. (E1) 
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Em E3, verificamos marca de julgamento (“cruel”) que é intensificada pelo 

advérbio “muito”. Este funciona, na teoria de Martin & White (2005), como um 

recurso de Força. Na passagem de E1, ao mesmo tempo em que aprecia o 

bronzeado, intensifica-o com o uso do adjetivo “incrível”. 

De acordo com Martin & White (2005), ao fazermos uma avaliação, 

escolhemos o quanto queremos aumentar ou diminuir o grau de nossa avaliação. 

Daí resulta a gradação que é uma propriedade geral dos valores do afeto, do 

julgamento e da apreciação, interpretando-os com maior ou menor grau de 

positividade ou negatividade. Como exemplos de baixo grau e alto grau, 

identificados no corpus, apresentamos os seguintes: 

 

Depois, no outro mês, aumentei um pouquinho, só cinco minutos. 
(E7) 
 
[...] e, em toda a minha vida, tive uma grande paixão. (E14) 
 
 

 Em E7, a autora avalia em baixo grau, por meio do advérbio “pouquinho”, o 

quanto aumentou na sua atividade física. Em E14, a autora avalia em alto grau, por 

meio do adjetivo “grande”, a paixão que teve em toda a sua vida. 

O grau da avaliação, conforme Martin & White (2005), pode ser não só da 

ordem da força, mas também do foco. Aquele pode ser graduado de acordo com a 

intensidade ou quantidade. Já o segundo pode ser graduado de acordo com a 

prototipicidade ou precisão.  

A força, para Martin & White, realiza-se por meio de itens lexicais que 

denotam intensificação (“muito”, “mais”, “pouco”...) ou que denotam quantificação 

(“poucos”, “vários”...). No corpus selecionado, observamos que há mais 

intensificação (75 ocorrências) do que quantificação (24 ocorrências). A seguir, 

citamos alguns exemplos de intensificação. 

 
 
Mallu é uma garota muito especial. (E6) 
 
Assim, em meio a tanta emoção, é que produzimos esta Edição do 
Amor, [...]. (E11) 
 
A gente já tava superafim de fazer uma reportagem pra ajudar você 
a entender os meninos [...]. (E19) 
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Em E6, a autora intensifica a qualidade da cantora Mallu, por meio do 

advérbio “muito”. Em E11, a intensificação da emoção da equipe da revista ao 

realizar a edição sobre o Amor é realizada por meio do pronome indefinido “tanta”. 

Em E19, há uma intensificação de um sentimento por prefixação (“super”). 

Com relação à quantificação, podemos citar os exemplos a seguir: 

 

O legal é ter muitas, muitas amigas. (E13) 
 
Eu mesma namorei muito pouco [...]. (E14) 
 
 

No primeiro exemplo, o pronome indefinido “muitas” está quantificando para 

um alto grau o número de amigas. Em E14, a autora quantifica suas relações 

amorosas para um grau mínimo. 

Com relação ao foco, Martin & White (2005) o caracterizam como sendo a 

categoria não passível de graduação e que se refere à classificação prototípica dos 

seres ou comportamentos. Tem por função acentuar ou amenizar determinada 

perspectiva. Como exemplos, citamos: 

 

[...] fazer um guia do namoro perfeito [...]. (E14) 
 
[...] na verdade, elas podem mudar o mundo. (E15) 
 
Primeiro, porque você não é Carolina nem Gisele é você. (E22) 
 
 

Em E14, o “guia” é a marca do foco. A autora avalia a matéria em questão 

como um “guia”, o protótipo das dicas pelas quais a adolescente conseguirá ter uma 

relação amorosa. O adjetivo “perfeito” acrescenta uma apreciação positiva à matéria. 

Em E15, o adjunto “na verdade” torna o foco mais preciso em relação à mudança do 

mundo por meio das nossas ações. Em E22, há referência a protótipos de beleza: a 

atriz Carolina Dieckman e a modelo Gisele Bündchen.  

A partir desses dados, é possível fazer uma representação da adolescente, 

associando à descrição do sistema de transitividade, proposto por Halliday & 

Matthiessen (2004). Na próxima seção, tratamos dos papéis léxico-gramaticais 

desempenhados pelas adolescentes nos textos selecionados. 
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3.3 Representações para adolescentes nos editoriais da Capricho 

 

Nesta seção são verificados os papéis léxico-gramaticais, a partir de 

categorias do sistema de transitividade, de Halliday & Matthiessen (2004), 

desempenhados nas orações de que a adolescente participa. A descrição do 

sistema de transitividade encontra-se no Apêndice C.  

Como citamos na seção 1.1, a transitividade é “entendida como a categoria 

gramatical relacionada à metafunção ideacional da Linguística Sistêmico-Funcional, 

que se refere à representação das ideias, da experiência humana” (HALLIDAY & 

MATHIESSEN, 2004, p.170). Esta, segundo os autores, é entendida como um fluxo 

de acontecimentos ou atos ligados a agir, dizer, sentir, ser, ter ou existir, sendo a 

transitividade a responsável pela materialização desse conjunto de atividades por 

meio dos processos que são realizados por verbos.  

No papel de Experienciador13, a adolescente participa de processos mentais 

emotivos, desiderativos, cognitivos e perceptivos. 

Há 9 ocorrências em que a adolescente participa como Experienciador de 

processos mentais emotivos, como:  

 
É que, durante quase dois anos, me senti refém dessa amizade. 
Quando me dei conta, eu não tinha mais uma turma de amigas. 
Tinha uma só, que sentia ciúme da galera do prédio, do clube e da 
escola. (E13) 
 
Namorei por três meses, mas terminamos. Que alívio! Me sentia 
muito presa. [...] Me sentia tão pressionada que terminei tudo. (E14) 
 
[Eu] Gosto mesmo é de ficar. (E14) 
 
[...] Mallu [...]. Ama o que faz. (E6) 
 

 
Nas orações mentais emotivas, a adolescente experiencia, na maioria das 

vezes, sentimentos que estão ligados a relacionamentos com amigas ou namorados. 

Em E13 e E14, por exemplo, a adolescente é Experienciador de sentimentos 

negativos causados pelo ciúme de amigas e namorados, o que gera a sensação de 

pressão e falta de liberdade. Em E14, a adolescente manifesta preferência por 

relações sem compromisso com garotos, o que parece estar relacionado à pressão 

                                                 
13

 Para destacar as marcas linguísticas nos exemplos citamos, sublinhamos os participantes e os 
processos. 
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do namoro, do ciúme, da falta de liberdade. Já em E6, o processo amar é usado 

para representar o amor de uma adolescente pelo seu trabalho - que é o de cantora.  

Além de orações mentais emotivas, há 7 ocorrências da participação da 

adolescente em orações mentais desiderativas, dentre as quais estão:  

 

Nat Vittorini, da Galera Capricho, queria que sua mãe fosse menos 
estressada e parasse de encher o saco com essa história de 
arrumar a cama ou ajudar em casa. (E9) 
 
A Rê Benedetti, que também é da Galera, queria que a mãe fosse 
menos ocupada e tivesse mais tempo pra ela. (E9) 
 
 [...] Quando me dei conta, eu não tinha mais uma turma de amigas. 
Tinha uma só, que sentia ciúme da galera do prédio, do clube e da 
escola. Que queria ler tudo o que eu escrevia na agenda. (E13) 
 
Aos 14 anos, tudo o que eu queria era perder o BV e arrumar um 
namorado. (E14) 
 

 

  Por meio de orações mentais desiderativas, a adolescente aparece 

representada como alguém desejando comportamentos diferentes por parte de 

pessoas de suas relações, como em E9 e E13, e acontecimentos relacionados a 

namoro, como em E14. São, portanto, desejos com relação à família, às amizades e 

aos relacionamentos amorosos. 

 Quanto às orações mentais cognitivas, a adolescente desempenha o papel de 

Experienciador em apenas três ocorrências, conforme os exemplos a seguir: 

  
Eu era a Tati que sabia pegar onda de prancha e podia usar 
qualquer biquíni. (E1) 
 

 
A gente já tava superafim de fazer uma reportagem pra ajudar você 
a entender os meninos e conquistar aquele de quem você é a fim 
(ou esquecê-lo de vez). (E19) 
 
De um tempo em que eu tinha menos preocupações, em que grana 
nem importava tanto, em que enfrentava ondas enormes, em que 
esquecia o que estava rolando por aqui, no Brasil. (E23) 
 

 
 Em E1, o processo mental cognitivo “saber” indica que Tatiana, enquanto 

adolescente, sabia surfar. Em E19, a revista fez uma matéria para ajudar a 
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adolescente a esquecer (processo mental cognitivo) o menino de quem é a fim. Em 

E23, também há o processo mental “esquecer”, mas, nesse caso, é usado para 

enfatizar que nas férias Tatiana esquecia o que estava acontecendo no seu país. 

Nas orações relacionais, verificamos que, na maioria das vezes, a 

adolescente participa como Portador, como em: 

 
Tinha um bronze incrível. (E1) 
 
Isabola. Era esse o apelido de uma colega do primeiro ano do 
ensino médio. O nome dela, claro, era Isabela (sim, nesse caso, é 
impossível omitir). E Isabela, claro, era gordinha. (E3) 
 
[...] Mas botaram nela o apelido de Duda. Ela achava que era porque 
a Malu Mader, na época, fazia uma novela em que era a Duda, uma 
top model. Mas, na verdade, é porque ela era... bigoDUDA. (E3) 
 
 
Pode ser que, até dezembro, você não consiga se livrar de todos os 
quilinhos de que gostaria ou ter um bumbum de passista de escola 
de samba. (E22) 
 
E confesso que senti um tantinho de inveja das garotas lindas que vi: 
vivem na praia. [...] (as garotas lindas que vi) Têm pele dourada, 
cabelo manchado de sol (de um jeito lindo) e um ar permanente de 
saúde e felicidade. (E23) 
 

 

 Os atributos relacionados às adolescentes, nesses exemplos, remetem à 

aparência física, como: “bronze incrível”, “gordinha”, “bigoduda”, “bumbum de 

passista de escola de samba”, “pele dourada”, “cabelo manchado de sol” e “um ar 

permanente de saúde e felicidade”. Esses atributos estão relacionados às 

apreciações feitas pela revista. 

 Na função de Comportante, a adolescente participa como alguém que pode 

acordar na hora que quiser, como alguém que viaja sozinha, que dorme na casa do 

namorado, que grita, chora, abraça e namora. Verificamos a adolescente como 

Comportante nas seguintes passagens: 

 
E, o melhor de tudo, podia acordar às 11 e dormir depois da meia-
noite por mais de 30 dias seguidos. (E1) 
 
Estou te contando essa história porque, ontem, durante o treino, 
achei tudo muito parecido com o jeito como a gente leva a vida 
quando tem 14, 15 anos. A gente já se acha grande e madura, 
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capaz de fazer tudo: viajar sozinha, voltar às 3 da manhã, dormir na 
casa do namorado. (E7) 
 
 [...] bastava passar pelas catracas da entrada do estádio para que 
elas começassem a gritar, se abraçar e chorar. (E11) 
 
 
Namorei por três meses, mas terminamos. Que alívio! (E14) 
 

  
 Os comportamentos das adolescentes estão relacionados ao que fazem nas 

horas de lazer (E1, E7, E11) e como agem nos relacionamentos (E14). 

 Ao participarem como Ator em orações materiais, as adolescentes são 

representadas como agentes em contextos de lazer, estudos e beleza:  

 
 
Eu era a irmã da Thaís, a garota mais linda da praia, e me 
aproveitava disso para ir aos luaus mais concorridos.  
Corria 30 minutos todo fim de tarde. (E1) 
 
Aos 17 anos, eu tinha acabado de terminar o ensino médio e ia 
começar o cursinho.  
Então, na mesma semana, tomei coragem e marquei hora no salão. 
Do nada, abandonei os 30 cm de comprimento que me 
acompanharam a vida toda. (E2) 

 
 
 

 Novamente verificamos que processos relacionados à aparência estão 

sempre presentes como uma preocupação da revista: 

 Para a Capricho, adolescente passeia e pratica atividade física somente nas 

férias, estuda, vai a festas. Em outras palavras, adolescente se diverte, namora e, 

também, estuda. As escolhas léxico-gramaticais analisadas materializam, assim, o 

campo do discurso nos editoriais da Capricho segundo o qual as adolescentes são 

representadas quanto à aparência física (beleza), relacionamentos (namoro, família 

e amizade), lazer (férias, festas e atividades físicas) e estudo (ensino médio, 

cursinho e intercâmbio). Esses são os contextos de situação em que as 

adolescentes estão inseridas e participam como Experienciador, Ator, Comportante 

e Portador.      
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

 Ao chegar ao final desta dissertação, apresentamos algumas considerações 

finais sobre o trabalho de análise dos editoriais da Capricho.  

No Capítulo 1, abordamos os conceitos de linguagem, de texto e de contexto, 

na perspectiva sistêmico-funcional. Em seguida, foram apresentados conceitos de 

representação social que consideramos na análise dos dados. Também abordamos 

o conceito de gênero textual como ação social, perspectiva adotada para este 

trabalho. Apresentamos também aspectos sobre mídia e gênero editorial, a fim de 

chegarmos às representações da adolescente manifestadas pela linguagem usada 

em editoriais de uma revista voltada para adolescentes.  

Com relação à Linguística Sistêmico-Funcional, revisamos pressupostos 

teóricos sobre a metafunção ideacional, materializada pelo sistema de transitividade, 

bem como a metafunção interpessoal, em relação às funções de fala, aos modos 

oracionais e, também, à Teoria da Avaliatividade proposta por Martin & White 

(2005), com ênfase nos sistemas atitude e gradação. 

No segundo capítulo, explicamos os procedimentos metodológicos que foram 

adotados. Apresentamos o universo de análise, a constituição do corpus e os 

passos de análise.  

No Capítulo 3, realizamos a análise dos dados linguísticos e a discussão, 

partindo das variáveis contextuais dos editoriais da revista Capricho que foram 

selecionados para esta dissertação. Após, foram apresentados os recursos 

interpessoais presentes nesses editoriais e, também, foram identificados, por meio 

da descrição da transitividade, as representações para adolescentes nos textos, pois 

o objetivo geral da pesquisa era analisar como a linguagem é usada para reproduzir 

ou construir a representação da adolescência nos editoriais da revista Capricho. 

No decorrer do trabalho, fomos respondendo aos objetivos específicos desta 

pesquisa. Verificamos, inicialmente, que as adolescentes estão envolvidas, nos 

editoriais da Capricho, nos seguintes campos do contexto de situação: saúde, 

beleza, relacionamento (família, namoro e amizade), lazer (férias, festas, shows) e 

estudo (escola, cursinho e intercâmbio). A partir dos dados contextuais, tornou-se 

possível encaminharmos a investigação sobre linguagem e representação no 

contexto dos editoriais da revista para adolescentes envolvida para análise. 
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A variável campo foi observada, nos textos analisados, quando a editorialista 

compartilha suas impressões sobre vários assuntos, cita exemplos de vários 

momentos vivenciados por ela, principalmente no tempo de adolescente. Tatiana 

compartilha vivências que envolvem a adolescência em diferentes situações, como: 

nas férias (em E1 e E23), em viagem de intercâmbio (em E4), nas relações de 

amizade (em E13), nas relações de namoro (em E14), nas relações familiares (em 

E9). 

A variável relações foi observada por vários recursos linguísticos. Um deles é 

o uso da interjeição “oi”, no título dado ao editorial. Essa interjeição expressa um 

cumprimento de boas-vindas, sendo muito utilizada tanto por jovens como por 

adultos que têm certa proximidade. Assim, a revista procura estabelecer uma 

relação de baixa formalidade com as leitoras, minimizando a distância social entre 

os participantes (autora e leitoras). Outro recurso usado com esse propósito é a 

presença, no final de cada texto, de uma despedida carinhosa. Também há o uso de 

vocativos e dêiticos (você, te). 

A variável modo foi identificada a partir do formato diferenciado do editorial da 

revista Capricho se comparado aos editoriais de jornais e de outras revistas. Na 

Capricho o texto é assinado, mostrando de quem é a voz que se dirige ao leitor. 

Também há um elemento pouco comum nos editoriais em geral: a foto da 

editorialista. 

Quanto ao segundo objetivo específico – relacionado aos recursos 

interpessoais –, verificamos que a adolescente aparece referida no corpus, 

predominantemente, pelo pronome “você” como interlocutor do texto. Também 

aparece referida pelo pronome “eu”, como Dizente, relatando experiências 

vivenciadas.  Essas marcas linguísticas estabelecem relação de proximidade, 

materializando interação autor-leitor. 

Essas interações autor-leitor podem ser consideradas características 

marcantes nos editoriais analisados. Por meio desses recursos interpessoais da 

linguagem, o editorial se assemelha a uma “conversa” por escrito com a leitora. Isso 

faz lembrar outro gênero textual – a carta pessoal. Então, podemos concluir que o Oi 

da Editora é um editorial, mas apresenta recursos de interação comuns no gênero 

carta, em que o tom de “conversa” é característico. Observamos, também, que 

muitas vezes são realizados comandos, nos modos oracionais imperativo, 
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declarativo e interrogativo para apresentar propostas às leitoras, relacionadas a 

eventos, campanhas, shows promovidos pela Capricho. 

Com relação aos recursos de avaliatividade presentes nos editoriais, 

identificamos as que emanam da própria revista e as que são atribuídas a 

adolescente. 

Destacamos que as marcas de gradação são frequentes no corpus. Há 

ocorrências de intensificação, tanto em baixo grau (7 vezes) como em alto grau (68 

vezes). As emoções, os sentimentos, as apreciações e os julgamentos são 

intensificados em 75 ocorrências. 

Podemos observar, a partir da análise dos recursos de transitividade, - 

atendendo ao 4º objetivo específico deste trabalho - que a adolescente é 

representada, nos textos analisados, como uma garota que namora, que passeia, 

que gosta muito de férias, que vai a shows e eventos, que se relaciona com 

familiares e amigos. 

A adolescente aparece referida nos editoriais, na maioria das vezes, pelo 

pronome “você” como interlocutor do texto. Também aparece referida pelo pronome 

“eu”, como Dizente, relatando experiências vivenciadas. Outras vezes, ainda, 

pronomes e verbos em 1ª pessoa são usados pela voz autoral para marcar sua 

posição como adolescente em experiências passadas. Esses são os recursos de 

aproximação na interação. 

Muitas vezes são usados comandos, nos modos oracionais imperativo, 

declarativo e interrogativo para apresentar propostas às leitoras, relacionadas a 

presença nos eventos, participações nas campanhas, leitura das matérias. 

No que se refere à avaliatividade, verificamos que marcas de julgamento 

predominaram no corpus, seguidas de marcas de afeto e apreciação. Marcas de 

gradação também são frequentes nos textos, predominando a força por 

intensificação. Dessa forma, são intensificados sentimentos, emoções, apreciações 

e julgamentos. A gradação está claramente relacionada a atitudes das adolescentes 

representadas nos editoriais e da própria equipe de produção da revista. 

Podemos considerar, a partir das análises, que a adolescente deve fazer o 

que a editorialista cita nos editoriais e seguir o seu exemplo, para conseguir chegar 

a uma carreira de sucesso como a dela. 

Verificamos duas representações centrais nos textos analisados: 
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a) adolescente é confusa (vivencia contradições), insegura, mas, ao mesmo tempo, 

quer ser independente (ser adulta) e, por isso, também é rebelde. Por causa dessa 

rebeldia, acaba, muitas vezes, não conversando com os pais nem obedecendo a 

eles, mas procura ajuda com estranhos, e até seguindo conselhos dados por 

pessoas que não são do seu círculo familiar. Nesse caso, o "estranho" é a Capricho, 

que tem sua representação como a "adulta-adolescente“, amiga e conselheira, com 

a vantagem de que não dá broncas nem faz cobranças. Daí advém outra 

representação social:  

b) a relação difícil entre pais e filhos adolescentes, a dificuldade de compreensão 

que existe entre adultos/pais e adolescentes/filhos.  

A respeito da contribuição do presente trabalho para o ensino de língua, 

consideramos subsídios linguísticos para se analisar como os sentidos são 

construídos no texto.  

É importante mostrar, analisar e escrever textos que instanciam determinado 

gênero em sala de aula com os alunos. Dessa forma, o poder da linguagem, quando 

usada de maneira adequada, será percebido pelo aluno. Assim, estaremos 

contribuindo para que haja adolescentes preparados para enfrentar uma sociedade 

que sofre influência da mídia e direcionada ao consumo. 

Como sugestões para pesquisas futuras, destacamos as seguintes: 

- investigar os papéis léxico-gramaticais desempenhados pela editorialista e por 

outros atores sociais trazidos para os textos, a fim de verificar como esses atores 

sociais aparecem representados no discurso; 

- analisar as orações projetadas presentes nos editoriais da Capricho ou de outras 

revistas; 

- analisar as marcas de avaliatividade usadas em relação à própria voz autoral e às 

ações e matérias relacionadas à revista Capricho (como a voz autoral avalia a 

própria revista); 

- analisar o sistema de engajamento nos editoriais, a fim de investigar como as 

vozes autoral e não autoral se aproximam ou distanciam das avaliações; 

- analisar outros editoriais de revistas destinadas a adolescentes utilizando os 

pressupostos da Linguística Sistêmico-Funcional, para a identificação de mais 

representações que possam desvelar interesses, comportamentos e características 

da adolescente que circulam na mídia. 
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